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El helado que se distingue por su sabor y pureza

O tr a  c r e a c ió n  e s . - .

S x t e n e o  s u r t i d o  e n i  

Bloquea 

Cremas 

Tartaa 

Yasitoa

Bombones helados 

Porciones individuales, etc.

a base de leche y con gustos de ca- FRIGOLAT cao, vainilla, fresa, coco, caramelo-

r

R E S T A U R A N T

Hotel de 1.» aasse. Obert recenment. Máxim 
confort. Aigua termal. Cuina selecta. Bar. 

Garatge.

Av. Carlemany, 34 - Tel. 139 
Telgr. HOSTALANDORRA 

LES ESCALDES (Principat d’Andorra)

FLOR DE NYLON

ROBES I PERTUMERIA

A y ü *  M a ritxe ll a n d o r r a  l a  VELl.A

m o d e r n  h o t e l
D i T e c c i ó n :  SEB A STIA N  BERTRAN

40 habitacions a tot confort - Banys termals 
Culna excel-lent - Altitud: 1.052 mts. - Servei 
de taxis - Totalment reformat - Teléfon 40 
LES ESCALDES (Principat d’Andorra)

S. E. D. R. A.
CONSTRUCCIONES M ECANICAS, S. L.

CENTRALES QUEMAR CARBON 
PULVERIZADO

HORNOS CALORIFICOS S. E. D. R. A.

REGULADORES AUTOMATICOS 
DE COMBUSTION

SECADEROS INDUSTRIALES

QUEMADORES DE ACEITES PESADOS

Correspondencia;

Mallorca, 101, l.°, 1.® - Tel. 253 13 74 

B A R C E L O N A  - 15 

Tel. 2544 - S A B A D E L L

rA clUB R A D I O  -  A U T O - R A D I O  
A P A R E U - S  E L E C T R O D O M E S T I C S  

T  E  l-  E  V  I S  I O
S E R V E I  O E  R E P A R A C I O  

F O T O S  R A F I A

AV.
1 E S C A L D E S  -  P R I N C I P A T  D 'A N D O R R A

C A R L E M A N Y . 7 3  '  > - £ 3  E i O A L U t a
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Sonío Victorio, 39 ol i3

s.ij

\ M A f 1 Ó N  {B a jeares)

CREACIONES l A N S A

ORPEBM R/A 

BISUTERIA C l  7 ^
fB R i¿ rT E n tA -y n d u s tr i

F o r n it u r a s  
___ _  ARTICULOSas <c^JumeMETAUC03

A.^*Ít¿íílí^2.eÍ3Xi G  L
M IG U E L  C A M P 3  B O S C H

«Ai.ki ore «ua â aotaoc *o TiLtrONo aa»
C I U O A D E L AMBNOaeA'SALBAReBespAfi*

OúHiN«eBAvio.Aft MANUFACTURA fiS CALZAXKJ FINOAPARTADO. B« riLÉFONO. 1SS C IU D A O E L A1M6M0RCA>

GRAN HOTEL “MARTICELLA”
R estauran t -  100 habitaciones a to t confort 
Calefacció -  Aigues term ais -  A ltitud 1.600 

m étres -  Servei de tax i -  G aratge
ESCALDES (Principat d’Andorra)

ÜTÍlguci Tons £ozano
FABRICA PERLAS IMITACIO.N Y ARTICULOS PLASnOOS 

C A ST ILLO . 29 T eLEFO N O  2A V ILLA -C A RLO S (AgHORC»l

F A B R IC A  D E  C A D E N A S
.6 N  P L A T IN O , O R O , P L A T A  

C H A P 6 A O O  O R O  V  O T R O S  M E T A L E S  

eoHBiî TAooA 8* OlUDAOEt*A
T S e f i F O X O  9 9  (BAeC«ne8<B8FAf)A)

P A B K I C A  D E  B I S U T E R I A  
E s p e c ia l id a d  en  dam asc^ainado u  o ro  d s  T o led o

i^^njLi4Ítuié G o l d ,  i  / .
E x p o r ta d o r

MtCUEL C l  CEftVANTIS, «» 
T S t E T O H O  N , *  * i S

C I U D A D E L A
(BALSA SE8I

lA  IN D U S TR IA L M ETA LÜ R G IC A  PO N S.^

lUBUdM R i&ia» >  ñus (USB l I M l  c n a i u i »  D  s i s m i i s . be i i i t i

A L A Y O R
eUALEAftBBS ATAcrADO costeos a

m e o . MFAIÚRGICA
toso, 18 > ^

/ ;

/ /

V.5

También Ud. 

estará  o rgu llo so  

d e  sus s á b a n a s

: ñ .

en  b lan co

S 0 DI1

 ̂ o  estam pad o s-

/■í
- y r  T

Mi/lonet de  om os cíe cosa io s  fion adoptado  
por su suavidad y  bel/ezo. fV  qué economfol 
pues e síón  fe)Was (Je m odo que res.slen o 

num erosos fovocíos.

TRINXET
, ta  sábana cíe España 

t que ha conquistado Europo.

m a v i t e n s a
MATERIALES VIBROPRETENSADOS, S. A.

O /idnas: R onda San Pedro, 3, 4-°, 4.» 
Tels. 23166 07* -  22146 87* -  BARCELONA (10) 

Fábrica: José Antonio, s/n -  Tel. 111 
S A N  V I C E N S  D E L S  H O R T S

FARMACIA DE LES VALLS
J. GOUAZE ►í'

Farm acéuíica diplom ada de la Facultat Mi-tíe 
de Medicinin. i de F o rm ad a  de Touloitse

Tél. 37 T.F.g; ESCAI,DES (Andorra)Ayuntamiento de Madrid



F A B R IC A  D E  B IS U T E R IA
S .  A N T . ‘’ m . * C 1 . A R E T . « . 4 V «  
P .  o ,  B O X  IO S  
P H O N E  4 2 3  
CBbte «eSMA» Ciudadelo

Cenot’txz-
E X P O R T A D O R  N *  IS - B O T b a l e a r e s - e s p a R a

Cuando visite los Valles de Andorra 
recuerde

HOTEL VICTORIA
LES ESCALDES 

Director: Luis D ium enjó

JARDINES -  GRAN CONFORT -  COCINA 
SELECTA -  HABITACIONES CON BAÑO 
ABIERTO TODO EL AÑO -  PRECIOS

MODERADOS -  Teléfono 6 
P R I N C I P A D O  D E  A N D O R R A

^ o t e l

N I C O L A S  D A B A N  6-
Les Escaldes (Valls d’Andorra)

Cuina selecta - Gran confcrt - Aigü«s termals 
Condidctis especiáis per a grups 

Prms mndrrats

A t  A T  O R IMENORCA)

tUHUFAOUtk DE CAUADOS DE ARTESANIA RARA CAHUOO
O FIC IN A Íi  Santo to lo tia , 21 
P A SB IC A i Sonta Eu la lia . 23 Sucesor de Pedro BuÜs

PABiaCA DE CAJAS DE CARTON

F U Z A  6$PAf)A . 13 t  n  • TEL. a»

A L AT O R «(Menoro^

F A N T A S I A S  P A R A  S E Ñ O R A

MIGUEL MESQUIDA MASCARO

P lv « l l# r  4 -  T e l .  l6 lj

C I R D A D E A A

JUAN MOLL CASASNOVAS 

C alzado  manual 

T renzado  e o t r e  h o m a

J  U  M  O  K  A

Ma--rca r e g i s t r a d a  534490 

CXUDADELA (MEHORCA) N e rte  Nueva 16

i m )

IN D U S T R IA  B IS U T E R A  M E N O R O U IN A .S .L .
F A B R I C A N T E - S  D E  B I S U T E R I A

cononTnoonKB h.* ttob
ESPEC I4U 6A 0ES. A R IÍCU IO S EST llO  TO IBDO - IMITACIÓN R A IA  MOBUNA

CA ILE  O E l OeiSBO S E V E ÍO  s / n . 
TA ldSion>eii*l N B I B  C> 

TELÉFONO 33»

A í l l k ó n  IMVEABESI

E S P A Ñ A

Recambios tex tiles -  Variadores y reductores 
de velocidad -  Toda clase de suministroe 

industriales r  Cueros para  la  industria 
Productos patentados

Comercial Industrial CASADESÜS, S. A.

Otra, Cardona, 6 -T e l. 3417 —  M A N R E S A  
Valencia, 160-162-T e l. 250 22 63 

B A R C E L O N A

MAGATZEMS CATALUNYA

A parells Electro-Dom estics -  Fotografics 
Vbixel'Cb D uralex  -  Tabacs 

Acer inoxidable -  Porcelanes de Limoges

GALERIES CASINO

T.T’.s  ESCALDES (Principal d ’Andorra)

&
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I r g a n i t z a c i í i  H o t e l e r a  C O S E S
O R D I N O  ( A N D O R R A )
H O T E L  C O M A  -  O R D I N O

A lfada 1.304 m elres, obert tot Vany 
Esgui-Tcleskf-Pesca-Cafo i G aratje 

PISTA DE TENIS -  PISCINA

HOTEL CASAMANYA — ORDINO
Calefacció central - Asen$or  -  Cuína 
típica e internacional — G araíje 

Tarrasa — Pista de  paíins

HOTEL PALANQUES-LA MASSANA
A  1.152 m etres d’alfada 

Saló de lectura-Excxirsions am b «jeep* 
RestauraTit -  Tarratsa -  Caga i pesca

H O T E L  P i e  — M A R I

PAS DE LA CASA — ANDORRA
Alfada 2.100 m etres 

Maravelloses pistas de ski,
N eu  durant sis mesos 

Cuatra teleskis  -  Sala de Fesfes 
Tarrasa — Solarium — Calefacció

FABRICA DE BEGUDES CARBONIQUES

L ’A N D O R R A N A ,  S.  A.

P ie  D’OR

LES ESCALDES (Principat d’Andorra)

H O T E L  R E S T A U R A N T  

G L O R I A  

C H RISTIAN  -  C ARALP

Teléfon 46

SANT JULIA DE LORIA (Valls d’Andorra)

Recambios tex tiles-V ariado rea  y  reductores 
de velocidad -  Toda clase de sunünistroB 

industriales -  Cueros para  la  inditótoa 
Productos patentados

Comercial Industrial CASADESUS 
S. A.

Ctra. Cardona, 6 -T e l. 8417 
M A N R E S A

Valencia, 160-162-T e l. 250 22 63 
B A R C E L O N A

^ 'ú m e n M h  ( S x É
C D  ' V '  ¿ í  F V  O  S

= > A S e O  D E  G R A C I A ,  II . X E l - E F O N O  3  S I  9 9  - a O  

B A R C E l - O N A  -  7

E S P O R T S  

FILLS VTLADOMAT

LES ESCALDES 
Teléfon 87

E S P O R T S

VTLADOMAT

ANDORRA LA VELLA

Equips deportius per:
ESQUI -  ALTA MUNTANYA -  CAMPING 

CENTRE DE TELESQUIS D ’ENVALIRA 
HOTEL « P ie  BLANC>

REFUGI «GRAU ROIG»

M A G A T Z E M S

C H A M P S  E L I S E E S

Presenten  les ultim es novetats de París 

y  Lyon

JOYERIA 
PLATERIA 
LISTAS DE BODA 
PRIMERAS COMUNIONES

Via Augusta, 35, l.o 
Tela. 227 68 83-227 32 53 B A R C E L O N A

LES ESCALDES (Andorra)

JO SE B A TLLO

Concesionario para el Principado de Andorra  
Exposición y  venta -  Recambios y  Accesorios

Avda. Carlem any, 97 -  Teléfon 16 
SERVICIO OFICIAL • GARAGE CENTRAL

Teléfono n.“ 21 (aviso)
T.F5; ESCALDES (Principat d’Andorra)

Ayuntamiento de Madrid



FARMACIA MERITXELL
E S T A B L I M E N T S

J. DE GIRVÉS

Doctor en Farmacia R  E  C  I  lE RDiplom at en  la Facultat de M ontpellisr 1 1  J_ !j X  I X J  X 1-

a n d o r r a  l a  V E L L A ñecanm s i accessoris p e r l’aufomobil
Concessionari e ic lu siu  Renoult

N O V E T A T S

G 1 - G 1
Puentes -  Chantilly -  Llencería - Aníilops

C arre tera  d’A ndorra Tots els articles de la  lla r
A N D O R R A  L A  V E L L A

_  _

PERFUMERIA -  RECORDS -  JUGUETS

BASAR GINESTA 
fí. Calvet

Electro-dom éstics -  Coberteria 
Inoxidable - Decoració

ANDORRA LA VELLA (P rin d p a t d’A ndotra) O bsequls -

Avda. Carlem any, 36

INTERNACIONAL HOTEL Teléfon 22 
LES ESCALDES

(Valls d’Andorra)
 ̂ A N D O R R A  L A  V E L L A

H O S T A L  V A L I R A

H oíel de prim er ordre

Aigues term als a  totes les habitacions Laboratorio GELOS, S. A.

• ••

Calle M onistrol, 22-24

LES ESCALDES (Andorra)
B A R C E L O N A  - 12

R E P R E S E N T A N T  E X C L U S I U  P E R  
A N D O R R A

M iíjes i mitjoTis de m argues acreditades 
Especialitats per els in fan ts -  Engros i detall

4 Im port -  E rpo rf

M a g a t z e m s  G I B E R G A
FRANCESC FONT M O NTANE

E m a  (eutmg

H.  C I E R C O P la sa  Rebés -  Teléfon 67

A N D O R R A  L A  V E L L A
ANDORRA LA VELLA (Principat d’A ndorra)

SERVICIO OFICIAL FIAT MANUEL LLANAS

C I M E X Constructor de Obras

Avda. M eritxell, 68 -  Telélon 43 
A N D O R R A  L A  V E L L A

p/. Francisco B artrina , 7 -  Tel. 352 
C A L E L L A

Ayuntamiento de Madrid



•

l k

o s
u
r .
% 2 .

n
($ i*
O ' «•«

59
i ’
í ;

'A.

. Su- Santidad Pablo VI

2 9 J d e J u n i o

D I A  D E L A  

P R E N S A  DE 

L A  I G L E S I A

«Educar por la 
Lectura »

A  LAS ONCE Y  DIECINUEVE MINUTOS DEL DIA 21 DE 

JUNIO SE H A  ELEVADO DESDE LA  BASILICA DE SAN PEDRO 

EL HUMO BLANCO POR EL-QUE SE ANUNCIABA A  TODO EL 

ORBE CATOLICO LA  ELECCION DE S. S. PABLO VI.

REITERAMOS NUESTRA FIRME ADHESION A  L A  CATEDRA 

DE SAN PEDRO Y  NUESTRA XíEVOCION AL VICARIO DE CRISTO, 

ROGANDO AL SEÑOR LE  CO NCED A'.'tk ' L^ ffS Ó  ' T ' í ’ErCUNDQ
* * ' i r > ¿

PONTIFICADO. ' , ; -

mAyuntamiento de Madrid
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M ARISOL P E R E Z  LIZAUL.

« N uestra  Vida».

U N A  M I S I O N  D E S C O N O C I D A
Centro Bachajón. Un pueblito a  unos cuantos kilóm etros de 

Palenque, en  el n o rte  de Chiapas. H abitantes, los indios tzel- 
tales, descendientes de los antiguos m ayas. D istancia a  la  civiliza­
ción, dos siglos.

Se cree que su  prim er y  últim o contacto con la  civilización 
tuvo lu g ar en  el siglo XVIII. Desde entonces hasta  1958 en  que los 
pedrés jesuítas fim daron la  m isión de Bachajón, solam ente con­
ta ro n  con las visitas terrib lem ente irregulares de un sacerdote y  
las m ás regulares —aunque como siem pre, mucho m enos benéfi­
cas— de los com erciantes y  de los aventureros.

E l te rrito rio  i^isional de Bachajón tiene una extensión de
3.000 km s. cuadrados. E stá situado a 900 m etros sobre el nivel del 
m ar. Tiene u n  clim a d e  tipo tropical, aunque, debido a su altura, 
no  tan  inclem ente com o,en las costas. Las lluvias torrenciales caen 
diu-ante los 3B5 días del año. Consecuencias, un  suelo fértil, culti­
vos fáciles y  u n a  vegetación im penetrable.

Disem inados en  la  selva viven los tzeltales en  pequeñas ran ­
cherías, cuyo acceso es .sum am ente difícil. Los senderos se hacen a 
pun ta de m achete y  sólo puede transitarse  p o r ehos a pie o a 
lom o de m uía.

Los hom bres trab a jan  cultivando la  tie rra ; siem bran maíz, 
fr ijo l y  café, cuyas cosechas les sirven  de alim ento duran te el 
año. S i algo sobra, lo  venden a  los com erciantes de la  región.

La gente b a ja  a  los pueblos de la  com arca solam ente los do­
m ingos p ara  asistir a  M isa y  a l catecismo, aunque m uchos per­
m anecen rem ontados en sus lejanas rancherías. Los principales 
pueblos de la  región son cuatro: Bachajón —sede de la  m isión—, 
Chilón, S íta la  y  Coatepec.

Restos de construcciones son los que hacen pensar en  la  exis­
tencia de u n a  antigua m isión dom inicana desaparecida hace ya 
m uchos años cuyo legado ideológico, a l pasa r de los años se ha 
hecho sum am ente confuso en la  m ente de los tzeltales.

Sus costum bres son curiosas y  rudim entarias; su  culto a  los 
santos es m ás im portan te para  ellos que el de Dios. T ienen firm e 
creencia en  la  existencia de «Cuajaltic» (Dios) y  del alm a, pero 
su  culto está  plagado de supersticiones y  b ru jerías. San Jerónim o, 
San M iguel y  San Sebastián son los patronos principales. «Cua­
jaltic» (Dios) y  «Jalametic» (la V irgen) quedan en  segundo término. 
•- No obstante sus ideas y  costum bres atrasadas, los tzeltales 
son dóciles y  tienen  ham bre asom brosa de  aprender y  progresar. 
Los m isioneros han  logrado ya fran q u ea r e l principal obstáculo: 
e l idiom a y  poco a  poco el contacto se hace m ás firm e.

La Misa y  el catecismo son m uy concurridos el dom ingo y  las 
comuniones, frecuentes.

Cuenta ya  la  m isión con u n  dispensario y  una escuela misio­
nal con 300 alum nos que bajan  de las rancherías cercanas a  Ba­
chajón. Es in teresan te observar con qué interés, alum nos de todas 
las edades, aprenden  el español, las le tra s  y  los núm eros.

Los indígenas m uestran  sum o in terés p o r todo lo  que se les 
d a  y  p o r todo lo  que significa adelanto. Gracias a  esto, a  cuatro 
años de fundada la  Misión, es posible constaltar ya  u n  gran 
progreso. . .

C entro: Bachajón. H abitantes, los tzeltales. D istancia a  la  civi­
lización, casi dos siglos. D istancia a  Dios, m ucho m ás corta. Pero 
u sted  puede aco rtarla  aú n  m ás con sus oraciones y  su  ayuda a 
fin  de que las obras de los m isioneros puedan  sostenerse y  tener 
UD radio de acción m ás amplio.

¿Nó puede u sted  ir  a  Bachajón? ¿Por qué no ayuda a  la  for­
mación de q n  sacerdote, de u n  m isionero que pueda ir  en nombre 
de los dos?

ú

142 Ayuntamiento de Madrid



NO H A Y  OTRA  

ALTERNATITA:  

O DIOS, O LAS 

SUPERSTICIONES

El hom bre naturalm ente busca a  Dios, siente la necesidad de 
apoyarse en  un  se r superior; pero cuando no conoce a l verdadero 
Dios acaba por c reer en  fuerzas m isteriosas de origen ignoto. 
Por eso los paganos están  llenos de supersticiones. Consultan con 
adivinas que les predicen y  aseguran toda suerte  de cosas absur­
das: por ejem plo, que su  desgracia se debe al nom bre que llevan. 
Asi se ve que una persona cambia de repente de nom bre,/llevada 
tan sólo de su  credulidad superticiosa. Si van a  ser felices o  no 
en el m atrim onio, es cosa que tam bién suelen consultar, y  se da 
con frecuencia el caso de renunciar a  casarse con im a persona 
determ inada sólo porque les han  dicho que las fechas de sus res­
pectivos nacim ientos no concuerdan del m odo debido.

Tam bién acostum bran dar bebedizos en  los que m ezclan pa­
peles con escritos cabalísticos.

Las supersticiones son innum erables y  se extienden a  todas 
las circunstancias de la  vida. H e aqui tan  sólo algunas que pue­
den serv ir p a ra  u n  estudio com parativo con otras m uy sim ilares 
de diversos paises. Se ve que su inven to r e l diablo no juzga ne­
cesario estru jarse  el m eollo en  busca de ideas nuevas y  sigue 
empleando las que sabe por experiencia que le  dan buen resultado 
por se r conform es a  la  psicología hum ana que ya  de antiguo 
conoce.

Supersticiones sobre los sueños; Si d iu an te  la  p rim era  noche 
del año o sea, la  noche del 1 a l 2 de enero, sueña usted  to n  el 
Monte Fuji, con un halcón o con una p lan ta  de berengenas, sig­
nifica que será usted  feliz diurante e l año.

Tam bién es buena señal soñar con culebras (al revés exacta­
m ente de lo que pensaría  u n  gitano).

Si se sueña con agua, es segurísim o que será usted feliz en el 
matrimonio.

Oíros agüeros: Si e l gallo no  canta con voz clara, augurio ¡de 
mala suerte. Si tiene usted  una m anchita blanca en una uña, va  a 
recibir u n  regalo  u  o tra  cosa buena. S i las briznas de té  que hayan 
caído en  su taza flo tan  m anteniéndose verticales, buena suerte.

Los días de gran  fiesta el arroz se p rep ara  añadiéndole a l­
guna substancia vegetal que lo  colorea de rosa. Si en  uno de estos 
días vierte usted  por casualidad u n  poco de té  sobre e l ^arroz ro­
sado, no hay duda de que lloverá  e l día de su  boda.

Una araña p o r la  m añana anuncia una visita y  p o r la  tarde 
es e l aviso de que hay  que e s ta r  en  guardia porque es probable 
que aqueEa noche en tre  en  casa un  ladrón.

Conjuros caseros; P a ra  que se vaya pronto  una v isita an tipá­
tica o pesada (caso este últim o m uy frecuente) existen rem edios 
infalibles. P or ejem plo: se a ta  u n a  toalla  a  la  escoba y  se coloca 
ésta de pie apoyada a  la  pared. No sé si el origen de esta  creen­
cia se podrá asim ilar de algún m odo a  la  p rác tica 'd e  los espan­
tapájaros y  si este  espantajo asustará  a  los espíritus.

También es altam ente recom endable quem ar un poquito de 
suela de m adera de las «guetas» que e l huésped indeseado se dejó 
a la  puerta  de la  casa.

Ritos simbólicos: Cuando una persona regresa a casa después 
de haber asistido a  rm  funeral, se la  espolvorea con sal p a ra  pu­
rificarla, quizás porque la  sal p reserva de la  corrupción. Pero  
esta observación es m ía  y  creo que la  m entalidad orien ta l no  es 
tan dada a  buscar en todo la  idea como nosotros.

El kimono que ha  de serv ir de m ortaja  lo  cosen con hilo  b lan ­
co y  tienen  cuidado de no hacer en este  hilo ningún nudo, a  fin 
de que nada detenga a l difunto en su  camino hacia e l descanso.

CARMEN CANDAMO, A.C.I. 

Misionera en Yokosuca;
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V U ELV EN

FRANCISCANOS
Los indios H opi viven en  el 

noreste  del estado de Arizona 
en  los EE. UU. Hace m ás de 
tre s  siglos hubo u n  prim er in ­
ten to  de incorporarlos a  la  Igle­
sia. En 1629, tres  F railes salieron 
de su  cuartel en  e l distante 
lie  de Río Grande p ara  i r  a l país '' 
de los H opi y  fundaron  u n a  m i­
sión en  Awatovi. Cuatro años 
m ás ta rd e  uno perecía envenena­
do. Los restan tes y  sus suceso­
re s  no cejaron en su  empeño 
de ganar aquellas alm as al cris­
tianismo. A pesar de la  fuerte 
oposición de los sacerdotes pa­
ganos, parecía que los Francis­
canos iban  teniendo éx ito ; eso 
creían, pero  en 1680, los Hopi, 
como los indios del pueblo de 
Nuevo México, exasperados por 
el tra tam ien to  que recibían de 
sus amos blancos se sublevaron. 
Asesinaron a  cuanto rostro  páli­
do cayó en  sus m anos, aún a 
los Misioneros, saquearon sus re ­

sidencias y  destruyeron  sus igle­
sias. . - -

E n  la  centuria-sigu ien te una y  
o tra  vez, in ten taron  los Frailes 
españoles reanudar su  labor en- 
los Hopi, pero  sin  éxito. Siguie­
ro n  fom entando su  antipatía por 
el hom bre blanco y  su civiliza­
ción, incluyendo religión, perm a­
neciendo tenazm ente apegados a  
sus antiguas creencias y  p rácti­
cas religiosas. U nicam ente en 
anos recientes h an  comenzado a 
ceder algo. Después de continuos 
esfuerzos, finalm ente en  1952 nos 
perm itieron  com enzar u n a  misión 
en  m uy pequeña escala en un 
pueblo  donde teníam os algunos 
amigos. Este proyecto lo  han  sos­
tenido los PP . de San José  de la  
M isión de Navaho, en  Keam s 
Canyon. 'Vamos a  visitarlo.

Salimos en  una cam ioneta de 
la  Cañada de K eam s. Avanzamos 
p o r u n  llano arenoso, casi desér­
tico hacia u n a  p ared  de rocas 
cortadas horizontalm ente en  su

cima. Cerca de la  base dejamos 
e l camino b ien  pavim entado y 
entram os por u n  sendero pedre­
goso. Cada vez se va  em pinando 
m ás al sub ir diagonalm ente por 
la  falda del farallón. L legam os a 
u n a  abertu ra , tom am os a  la  iz­
quierda y  cambiamos a prim era. 
F inalm ente estam os sobre una 
angosta península de sólida roca 
en  m edio de u n  grupo de casas 
que suben por la  ladera  rocosa. 
Estam os en  Hano. Las m ujeres 
y  niños nos saludan al pasar. 'Va­
mos despacio pues estam os a  la 
orilla del precipicio, a  unos 600 
pies del llano abajo.

¿Cómo es que estos indios han 
escogido este sitio casi inaccesi­
b le  p ara  vivir? Sin duda p ara  es­
ta r  protegidos de las incursio­
nes de sus enemigos los nava­
jos. E l camino p o r ponda hemos 
subido apenas se term inó  recien­
tem ente. Antes sólo se podía lle­
gar aquí p o r u n a  vereda m uy 
m uy accidentada. Así estaban

Por'ú ltim o,- como los paganos tienen  u n  concepto m uy bajo^de 
la  inteligencia- de' sus diocesillos y  demonios, usan p ara  enganar 
las tre ta s  senciUas como la  siguiejite; si p o r acaso sospechan que 
algún esp íritu  mal- intencionado' p re tende quitarles e l  Lipito recien 
nacido, hacen como- que no  lo  quieren y  lo  ««tiran» dejándolo en  
la  calle en- fren te  de casa. Con esto parece que el e sp íritu  pierde 
la  ilusión de llevarse al niño despreciado, e l cual es prontam ente 
restituido a  sus papás por algún vecino conocedor de las costum -

Aunque es verdad, desgraciadam ente, que m uchas de las cosas 
que están  en trando ahora en  el Japón sólo sirven p ara  sem brar 
en  e l terreno  bien abonado del viejo paganism o las aberraciones 
horrib les y  científicam ente refinadas del neopaganism o occidental, 
tam bién  es cierto que la  influencia del buen sentido cristiano no 
d eja  de hacerse sentir. E n  u n  libro de lectura para la s  escuelas ya  
h e  visto u n a  p ro testa  m uy b ien  razonada contra las supersticiones. 
Dice p o r ejem plo: que es u n a  ton tería  creer que la  desgracia de 
u n a  persona depende de la  fecha de su  nacimiento, ya  que .serian 
desgraciado^ todos los qué nacieran aquel año.

Boguemos pues que la  herm osa y  sérena luz  de la  verdad 
tra ig a  a l  fin  la  dicha y  la  paz a  las alm as japonesas.
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accidentada. Así estaban com ple­
tam ente seguros aquí arriba.

Nos detenem os fren te  u n a  de 
las casas de adobe exacta a  las 
demás, solo que ésta  es la  Mi­
sión del Sagrado Corazón. E n tra­
mos. U na pieza bastan te amplia. 
H ay u n  pequeño a lta r  y  dos 
imágenes, una del Sagrado Co­
razón y  o tra  de la  Sma. V ir­
gen; algunas bancas; un  reclina­
torio que hace de confesonario, 
una estufa de petróleo y  cuatro 
lám paras de gasolina son todo 
el moblaje. Todo es pobre, pe­
queño, pero  es lo m ejor que he­
mos podido obtener. Todo lo  que 
se nos perm ite  es ten er u n a  casa 
rentada. Aun este poco es una 
bendición. Está en e l centro del 
poblado m ucho m ejor que si fue­
ra  una catedral a llá  abajo, lejos 
He la  gente.

Se dice la  Santa M isa aqu í los 
domingos, días de fiesta  y  prim e­
ros viernes. Los fieles se reducen 
& unas 60 personas incluyendo 
los niños. Son devotos y  asisten 
a la Misa con regularidad. Como 
una docena recibe los Sacram en­
tos cada sem ana. Los viernes por 
la noche vienen unos tre in ta  a 
recibir instrucción religiosa te ­
niendo después u n a  h o ra  social. 
En el verano, las Hnas. del San­
tísimo Sacram ento dan u n  curso 
de instrucción religiosa de ocho 
sem anas a  los niños y  tienen  un 
centro de costura para  las m u­
jeres. H ay que ir  con cuidado, 
con tacto y  despacio por ahora, 
por las circunstancias. En gene­
ral todavía desconfían de nos- 
tros los Hopi.

Son bajos, anchos de cara, los 
hombres llevan  los cabellos cor­
tados en  fleco sobre la  fren te  y 
el resto  anudado detrás de la  
cabeza. C ultivan con m ucho éx i­
to maíz, melones, frijo l y  chile; 
duraznos y  chavacanos sacando 
cosechas prodigiosas de aquellas 
pequeñas m esetas con tie rra  y 
tienen rebaños de ovejas. Se les 
ve sanos y  fuertes. Las m ujeres 
fabrican vasijas de barro  que los 
comerciantes luego venden  a  los 
turistas. Los niños van  a  la  es­
cuela en e l Ifcno- T ienen pocos 
muebles en  sus casas; de las ahu­
madas vigas cuelgan m anojos de 
hierbas y  objetos p ara  sus cere­
monias; en  el rincón se ve  la 
chimenea trian g u la r de adobes 
que sirve a  la  vez de estu fa y  
hornilla para cocinar. E sta gente 
de Hano, originalm ente vino del 
alto valle del Río G rande. D es- 
Dués de la  rebelión de los Pue­
blos, se h an  ido m ezclando y 
adoptando las costum bres de los

Hopi, pero  retienen su lengua; 
hoy sin  embargo, ellos y  casi 
todos los Hopi de p u ra  raza  ha­
b lan  además el inglés.

Subim os todavía m ás arriba 
por la  s ierra  al poblado de W al- 
pi. H ay en  é l casas de techo pla­
no, de hasta dos, tres  y  aun 
cuatro pisos. Es de los m ás an­
tiguos. E n tre  las dos filas de ca­
sas vem os u n  espacio abierto que 
es la  plaza. Allí tienen  danzas 
con máscaras, duran te e l invier­
no en  que no hay  mucho tra ­
bajo; creen que los esp íriti^  vie­
n en  a  danzar con el pueblo. En 
agosto hacen la  danza de la  ser­
piente para  ped ir a los dioses 
lluvia. Estas prácticas son de m u­
cha im portancia para  los H opi y 
le d an  cuerpo a  su religión. T er­
m ina e l poblado donde la  m eseta

cae cortada a  pico hasta  e l de­
sierto. En el horizonte se divisan 
las cretas azules de la  serran ía 
de San Francisco. Al o tro  lado 
vem os o tra  m asa de roca ig u a l ' 
a  e s ta  que estamos, donde po­
demos distinguir otros tres  pun- 
titos que son pueblos de Hopi y  
aun  hay  otros tres  m ás lejos que 
ya no se distinguen desde aquí. 
Con mucho gusto nos quedaría­
m os contem plando el panoram a; 
pero tenem os que irnos. Ya ha 
visitado usted  n uestra  hum ilde 
y  reíinudada m isión de Hopi. H ay 
que rogar a  Dios que la  bendiga. 
Que crezca como la  sem illíta de 
m ostaza. Aun hay  otros H opi a 
quienes todavía no llegam os que 
son unas 6.000 almas.

(De «Nuestra Vida»).

VIHO D( MlSf

DE M U ILE R . S. A.’ T A:R.RvA G:fe;M"ííí::'' .
Provee Joréí;PonÍilicios

IV  o  o  ^
E l  Mejor 

Matarratas

De oecidn rápida 

que nunca falla

De venta .en todM  las Farm acias y  Droguerías 
Producto del Laboratorio  SOKATARG, S. A; 
Calle Ter, 16 B A R C E L O N A

Nota: Mandando este anuncio ol Laboratorio le 
enviaremos gratuitamente un interesante folleto
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K a ^  Cenie*.

% á u U a ó  en
6  K i a i - c ^ a  C C i i ^ a d a - ^ a

D ESD E  M IS IO N E S

i de abril de 3963.

Muy estimado en el Señor:
Hace mucho tiempo que estaba con deseos de 

eüciibirle y pouerme de nuevo en comunicación 
con usted, para ser yo mismo guien le contara 
cosas de por aquí. Las muchas ocupaciones qué 
he tenido esta temporada y los Âajes que con 
/recuencio tengo que hacer por el distrito, me han 
impedido hacerlo hasta hoy, le ruego me dispense. 
Por aquí seguimos trabajando con el interés y 
el entusiasmo de siempre. Gracias a las oraciones 
y a la colaboración de muchos vemos que el Señof 
bendice nuestros pobres esfuerzos apostólicos y  la 
Igiesio Católica va avanzando en este país ton 
culto, tan avanzado, pero tan alejado de Nuestro 
Señor: Aunque el ritmo de bautismos es siempre 
el mismo, sin embargo vemos que el prestigio 
de las obras de la Iglesia va creciendo y poco a 
poco es más conocida y apreciada en estos pa­
ganos.
Estos días estamos acabando las obras de la 

iglesia de Matsue, una de las ciudades de la 
Diócesis de Hiroshima encomendada a nuestros 
cuidados desde hace mucho tiempo, pero que 
hasta ahora no teníamos más que una pequeña 
capilla en una casa japonesa. IVimbién en este 
año 3963, esperamos continuar la construcción de 
la de Shimonosefci. Gracias a la generosidad de 
nuestros bienhechores esperamos realizar esta 
obra que hubo de detenerse por falta de recur­
sos! Pida al Señor siga moviendo los corazones a 
generosidad y podamos realizar estas tan necesa­
rias para llevar los medios de salvación al Japón.

Hace poco íuvi.mos el gran consuelo de las Or­
denaciones Sacerdotales. La ceremonia fue en 
nuestra iglesia de San Ignacio y confirió las Or­
denes Sagradas el señor Cardenal de Tokio, 
iHons. Pedro Tatsuó Doi. De los 20 nuevos sa­
cerdotes, alguno de ellos, el P. Soné, S. J-, a lo 
alegría de su nuevo sacerdocio, ha podido aña­
dir ya una alegría más. Hijo de familia de pa­
ganos, muchas veces instruyó a los suyos en la 
Religión Católica. Ahora, su madre ha pedido 
recibir el bautismo de manos de su propio hijo. 
La vida material a cambio de la Vida Eterna.’ 

Espero que después de este nuevo contacto 
eptslolar, nos ha de encomendar más al Señor, 
y también nos ha de escribir contándonos de 
usted, sabe que iodo lo de nuestros bienhecho­
res nos interesa y encomendamos como propio.

Con todo agradecimiento a su colaboración nti- 
sionera, suyo en el Señor,

Pedro ARRUFE, S- J.

S
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Padre Jqnacio Ruhio
DON HOSCO HIGHS SCHOOL 

BOMBAY, 19 D- D- 
(lodla)

Fiesta de San José, 1963.

Querido amigo; '

P erm ita  que le llam e asi y  perdone la  libertad  que m e tomo en 
escribirle sin  conocerle desde e s ta  rem ota India. Soy un misionero 
salesiano y  llevo y a  en  estas tie rras  m ás de quince años trabagando 
especialm ente en favor de la  juventud pobre y  abandonada. N uestros 
sacrificios se encam inan a ayudar a  estos muchachos a vivir una vida 
m ás hrimana, a  la p a r que les enseñam os a  conocer, am ar y  serv ir a 
Dios. i.

En esta obra de serv ir a Dios en  el prójim o, nosotros aportam os 
sin reservas, por vocación, todo cuanto somos; pero en  cuanto a  los 
m edios económicos hem os necesariam ente de recorrer a  la  caridad de 
los buenos. Estas lineas m ias, quisieran pues asociarle a -u sted  a  nues­
t r a  m isión m ediante la  caridad. No im porta que la  lim osna sea grande 
o pequeña pues en las obras de Dios todo lo  que se da con am o r es 
grande.

U n sin fin  de m uchachos a  quienes educamos gratuitam ente en 
nuestras escuelas, a  quienes alim entam os y  vestim os en  nuestro  orfa­
nato, otros a  quienes encauzamos p o r los estudios hacia los ideales 
del sacerdocio para que a su vez se conviertan en  apóstoles de su 
propia tierra , todos ellos esperan confiadam ente que usted  nos ayude 
con sus oraciones y  la  lim osna fru to  de algún pequeño o grande sa­
crificio.

Tenemos ahora en tre  m anos la  construcción de im a escuela indus­
tria l para  que los ..chicos a  qiúenes el Señor no dió suficientes luces 
para  el estudio o las circunstancias de la  vida no les perm itieron  
hacerlo, puedan aprender u n  oficio y  ganarse honradam ente la  vidá 
en  esta  ciudad de fiom bay que va  desarrollándose siem pre m ás y  m ás 
industrialm ente.

Todo lo  esperam os de Dios. Mucho de su buen corazón.
N uestros huerfanitos y  niños jjobres rezan todos los días p o r usted 

y  sus intenciones. P o r ,m i  parte  le  aseguro un recuerdo cotidiano en 
la  S an ta Misa todas las m añanas p o r usted  y  sus seres queridos.

Que la  Sma. V irgen les obtenga a  todos ustedes salud y  gracia.
Quedo de usted affm o. S. S. y  amigo en  Cristo.

Sac. Ignacio RUBIO, 
Misionero Salesiano:

A R C H B ISH O P'S HOUSE, 
BOMBAY I.

Envíe sus limosnas a: 
BANCO DE BILBAO 

eje. No. 214217 
P. Ignacio Rublo 

B A R C E L O N A

Los PP . Salesianos de Bombay, condescendiendo a  mis deseos, están 
construyendo en  esta ciudad de Bom bay una Escuela Industrial, a  g rañ  
coste sea en  la  .adquisición de los terrenos como en  la  construcción de 
la  escuela y  talleres .y en  e l equipo de los mismos. Los PP.^ Salesianos 
con su  labor asidua en  favor de la  juventud, h an  contribuido a l bien 
de esta ciudad con su  extensa Escuela E lem ental y  M edia y  con ,1a 
herm osa Iglesia en honor ,de M aría Auxiliadora.

Como quiera que esta Escuela Industrial será  la  prim era en  su ge­
nero y  según las -bien conocidas tradiciones pedagógicas de los hijos de 
San Ju an  Bosco, no dudam os que esta O bra será de gran  bien en

Escuela Industrial ab rirá  sus puertas acogedoras a  los niños 
pobres y  a  los huérfanos. En ella podrán, según sus habilidadies. 
ap render mecánica, electro-m ecánica, carpintería e  im prenta, o íiao s  
que les ayudarán a  v iv ir im a vida honrada y  provechosa a  la  .sociedad.

P o r todo lo cual, quedaré m uy agradecido a  cuantos interesados en 
avudar a  nuestra  juventud, asistan económicamente, en  la  m edida de 
sus posibilidades, al Rdo. P ad re  Ignacio Rubio, encargado de estas

Bendiciéndoles de corazón, 
t  VALERIANO CARDENAL GRACIAS.

Arzobispo de Bombay.
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flatieiatna

p r e s t i g i o  d e l  c a t o l ic is m o  
EN  LAOS

Roma. — Con ocasión de la  or­
denación sacerdotal en  Vientiam  
(Laos), del p rim er Oblato de Ma­
ría Inm aculada, n a tu ra l del país, 
el antiguo M inistro, S r. Touby 
Lyfung, destacó públicam ente el 
prestigio de la  Iglesia Católica 
con estas palabras; «La Misión 
católica no  tiene e l esp íritu  de 
«pequeña capilla» y  acepta t ra ­
bajar por la  prosperidad de todo 
3l país desinteresadam ente. De 
esta form a la  religión cristiana 
se in tegra poco a  poco sin  difi­
cultad en  los am bientes laosia­
nos»-

EL OBISPO DE SAN LUIS 
FIGURA PINTORESCA DEL 

EPISCOPADO

San Luis fArgentina). —M onse­
ñor Cafferata, Obispo de San 
Luis (Argentina), es u n a  de las 
figuras pintorescas del episcopa­
do católico. T iene 54 años, es 
doctor en m edicina y  recorre  su 
diócesis, que lim ita  con la  Pam ­
pa, m ontado a  caballo como un 
jinete gaucho y  canta las cancio­
nes de la  tie rra  acompañándose 
él mismo a la  guitarra, que m a­
neja con gran  destreza.

ORDENACION SACERDOTAL 
DEL PRIM ER ESQUIMAL

Nueva  Yoríc. —E n los Estados 
Unidos h a  recibido la  ordenación 
sacerdotal e l P . F inn Lynge, de 
80 años de edad, que es e l p ri­
m er esquim al que llega a l sacer­
docio. El P. Lynge e je rcerá  su 
ministerio apostólico en  la  capital 
de Groenlandia. (OFIM).

Ram„.Ram.̂
Rampataplán/

I .

v; h

¡Deportistas!

CACAO
k

UNA MISIONERA PROMUEVE
LAS CAJAS DE AHORRO 

EN COREA

Seoul. —L a H erm ana Gabriela, 
de la  Congregación de M aryknoll, 
es la  g ran  prom otora de las Ca­
jas de Ahorro en  Corea. Al co­
m enzar e l año 1962 no  había en 
Corea m ás. que dos Cajas de 
A horro con 400 m iem bros. Al fi­
nalizar e l año, gracias a la  acción 
de Sor Gabriela, las Cajas se 
habían elevado a  27, de las cua-« 
les, 18 nacieron p o r iniciativa ca­
tólica y  16 procedían directam en­
te  de organizaciones parroquia­
les. Sor Gabriela, con su equipo 
auxiliar, ha  dirigido tam bién 
constantes cursillos para  la  fo r­
m ación de directores y  de m iem ­
bros de las Cajas de Ahorro.

LA JERARQUIA DEL CONGO 
PIDE MISIONEROS A BELGICA

Leopoldville '.-ha  Je rarq u ía  del 
Congo, de R uanda y  de Burundi, 
h a  enviado u n  m ensaje a  la  Je ­
ra rq u ía  eclesiástica belga pidien­
do el envío de m isioneros de 
Bélgica, ya  que, m ientras en  los 
seis próxim os años se espera ob­
ten er 90 sacerdotes nativos, sola­
m ente la  natalidad de las fam i­
lias cristianas h ará  increm entar 
en  dos m illones el núm ero de 
bautizados en  el mismo espacio 
de tiempo. E l C ardenal Arzobispo 
de M alinas se ha  dirigido al cle­
ro  de Bélgica trasladando la  pe­
tición de la  Je rarq u ía  del Congo.

LA SANTA SEDE GESTIONA 
EL ENVIO DE OBSERVADORES 

GRIEGOS AL CONCILIO

Romo. —El Secretariado Conci­
lia r para  la  unidad cristiana está 
realizando puevas gestiones cer-
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Danzas W atusi (Congo)- Foto  Sabeno.

ca de la  Iglesia O rtodoxa Griega 
y  del Patriarcado Ecuménico de 
Constantinopla a  fin  de conseguir 
la  presencia de observadores de 
estas iglesias en  la  segunda se­
sión del Concilio. Mons. W ille- 
brands, Secretario del Secreta­
riado para  la  Unidas Cristiana, ha  
visitado al arzobispo ortodoxo de 
Atenas, Mons. Chrisóstomo y ai 
P atriarca  Ecuménico de Constan­
tinopla. Mons. Atenágoras (OFIM).

FALLECE UN CELEBRE ES­
CRITOR CATOLICO COREANO

Seoul. — En Seoul ha fallecido 
de cáncer a  los 66 años Pablo 
Sang Sap Yeon, uno de los m ás 
célebres escritores coreanos con­
tem poráneos. Pablo Sang se con­
v irtió  a l catolicismo e l año 1961 
y  estaba considerado como uno 
de los iniciadores del realism o 
en  la  lite ra tu ra  coreana. E ntre

o tros galardones había recibido 
el prem io cu ltura l de la  ciudad 
de Seoul, el prem io de lite ra tu ra

AVISO:

En el pasado núm ero de 
mayo, página 127. cometi­
mos el erro r de citar al pie 
de la  fotografía: «Vidriera 
artística realizada por la  
F irm a Jorge Solis». Roga­
mos a nuestros lectores rec­
tifiquen ya que la  Firm a 
realizadora de dicha Vidrie­
r a  artística es DECORA­
CION JO R O ? PALOS, de 
la  Calle Joaquín  Costa, 22, 
in terior, Barcelona-1, ta l co­
m o va consignado en el 
anuncio insertado al pie de 
la  citada página.

del Asia L ibre el año 1957 y  el 
prem io de la  Academ ia de Co­
rea  (OFIM).

efiaiÁpii dMfnca

todos

C a s p o lé n ^
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A las 19
horas, 49 mi­
nutos del día 
3 de Junio de 
1963 murió 
S.S.JuanXXIii

4 años, 7 m e se s  y  6 

d ía s de fecundo  

re inado

“í '>. '' ■!'
: :  m

A -

na.

S ín te s is  b io g rá fica  

de nue stro  llo rado  

Pontífice

A NGELO Giuseppe BoncalU, 
■^que ha reinado con el nom­
bre de Papa Juan XXITT, im­
presionó al mundo entero por 
su valor humano y su sencillez 
cristiana. Estas cualidades le 
valieron el afecto de millones 
de personas fuera de la Igle­
sia C'atólica.

Como al ser elegido Sumo 
Pontífice contaba 76 años de 
edad, algunos observadores 
aventuraron la opinión de que 
podría haber sido elegido 
como Papa <iprovisional», con

lo cual querían indicar que 
era un Papa que no reinaría 
mucho tiempo y que, posible­
mente, no iba a tomar medi­
das importantes.

Pero a los tres meses. Juan 
XXIII demostró todo io con­
trario al convocar Jn Concilio 
lEcuiuénico de la Iglesia uni­
versal, y mostrando su firme 
propósito de reforzar la Igl^ 
sia y llevar a todas las comuni­
dades cristianas nuevamente 
a Roma. La convocatoria de 
un Concilio ci una de lu^s

importantes decisiones que 
puede tomar un Papa, El con­
vocado por Juan XXIII ha 
sido el vigesimoprimero en los 
dos mil años de historia de la 
Iglesia y no se ha celebrado 
ninguno casi durante un siglo.

La obra pastoral siempre 
ocupó un lugar destacadu en 
su corazón y trató de conver­
tir su diócesis en ejemplo para 
el mundo entero. Para llegar a 
su pueblo no vaciló en salir 

con frecuencia del Vaticano, 
contrariamente al confina­

miento voluntario observado 
por los papas desde 1670 hasta 
la conclusión del tratado late- 
ranense en 1929 como protes­
ta contra la incorporación de 
Roma y los estados papales al 
reino de Italia.

En los primeros meses de su 
elevación a la silla üe Pedro 
fue visto en la Ciudad Eterna 
con más frecuencia que Pió 
XII durante su reinado ponti­
ficio que duró 19 años. Redu­
ciendo su escolta al mínimo 
posible visitó parroquias, hos-
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litalea y cárceles y participó 
en las más importantes fiestas 
religiosas y de la ciudad.

Ijos romanos se sintieron 
atraídos por este contacto di­
recto, por sus sermones e to -  
presionados por su sencillo fer­
vor mientras oticiaPa en las ce- 
remonias..

A las pocas semanas de su 
elección su popularidad se 
había extendido por toda Ita­
lia y aun los periódicos anti­
clericales elogiaron ai ctPap 
Campesmoi»!. Iodo el mundo 
hablaba de su humor, de sus 
charlas con la gente en las ca­
lles, sus donativos a les emplea­
dos necesitados oel Vaticano 
y de su bondad para cuantos 
le rodeaban.

En el Vaticano, donde su cor­
dialidad creó una nueva at­
mósfera, puso en marcha la 
complicada maqumaria del go­
bierno de la Iglesia, en forma 
diferente a su antci^or, ifio 
v i l, guien en la última parW 
de su reinado llevaba personal­
mente los asuntos mas impor­
tantes. El papa Juan 
ha compartido la responsabili­
dad dando a sus colaooradores 
la máxima libertad de acción, 
y mientras estimulaba a  las 
jerarquías nacionales a demos­
trar una mayor iniciativa, au­
mentó el numero de cardena­
les para asegurarse una mayor 
y sul'iciente asistencia, lam- 
ftién tomó medidas para estar 
en un estrecho contacto perso­
nal con loa altos funcionarios 
del gobierno óe la Iglesia.

Antes de ser elegido, su se­
cretarlo particular, monseñor 
lAitis Capovilla, habla dicho 
que él no era ni de la «dere­
cha» ni de la «izquierda» y le 
definió como un hombre mo­
derno de la Iglesia, dispuesto 
a aceptar sugerencias, protun- 
damente respetuoso de la dig- 
ni d i ad  humana y siempre 
opuesto a las palabras desagra­
dables.

Juan XXIII era bajo y grue­
so, con nariz aquilina, grandes 
orejas y unos ojos amables. En 
cierto ocasión dijo; «No pa­
dezco ni del hígado ni de los 
nervios y, por ello naturalmen­
te me encanta reunirme con 

las personas». El Sumo Pontí­
fice disfrutaba hablando con 
las personas y se mostraba ton 
atento y cortés con un jefe de 
Estado como con la mas nu. 
mUde de las personas. Se in­
teresaba por todo. En cierta 
ocasión recibió a una «troupe» 
de un circo, incluyendo un ca­
chorro de león.

Como diplomático papal en 
Los Balcanes, el Oriente Me­
dio y Francia durante muchos 
años alcanzó reputación por su 
tacto, sus maneras y su humor. 
Sus discursos en las audiencias 
lo mismo que sus acciones en 
público, demostraron su gran 
deseo de llegar al corazón del 
puebla. Le gustaba mucho in­
tercalar en sus conversaciones 
refranes.

Como cardenal adoptó el le­
ma «Obedientia et pax» (obe­
diencia y paz) Que empleó el 
cardenal Baronius, historiador 
del siglo XVI que sucedió a 
San Felipe NerL

Su obra magna —publicada 
en cinco volúmenes entre 1936 
y 1959— fue el relato de la vi­
sitación apostólica realizada a 
Bérgamo en el siglo XVI por 
San Carlos Borromeo. Tam­
bién escribió v publicó estudios 
•obre la cristiandad orientaL

HIJO BE CAMPESINOS

El origen de IJi íamilla Ron- 
caili se remonta al siglo XV en 
que tomó su nombre de Ron- 
cagUa di Cepino, pequeño pue­
blo del valle de Imagna, pró­
ximo a Bérgamo, quii es la ca­
pital de Lombardia, Esta la­
milla tuvo muchas ramas que 
se extendieron en aqueUa «ciu­
dad de Un centenar de iglesias» 
y por todas partes y entre sus 
miembros h u b o  sacerdotes, 
monjas, pintores y médicos, 
nobles y personas modestas.

En el siglo XVI Martino Ron- 
calli, agricultor, se estableció 
en Sotto U Monte, un pueblo 
sobre el río Adda, a unos Quin­
ce kilómetros de Bérgamo. Allí 
nació el 35 de noviembre de 
1891 Angelo Giuseppe Roncalii. 
Su madre se llamaba Mariana 
Mazzola.

SECRETARIO DE UN 
OBISPO

Angelo fue ei mayor de diez 
hermanos que crecieron en un 
ambiente de trabajo, frugalidad 
y contento. La campana de un 
monasterio próximo era la se­
ñal para que Se «pusiese el pu­
chero al luego» para la comida 
de la familia, en la que la car­
ne el vino o ei postre apare- 
cia’n en raras ocasiones. El de­
sayuno era el plato clasico de 
bergamés de maíz y copa, segui­
da de queso o salchicnas para 
las otras dos comidas.

Recordando au infancia el 
papa Juan XXIII decía: «Efu- 
mos muy pobres pero muy feli­
ces». «Nos dábamos cuenta de 
que nos laltaba algo, y en reaii- 
uad, no nos faltaba. Nuestra po­
breza era digna y feliz».

Desde niño se supo sin lugar 
a dudas que seria sacerdote y 
sus compañeros de colegio je 
llamaban <tAngelino el pequeño 
sacerdote». Después ne asistir a 
la escuela del pueblo tue envia­
do a la escuela más próxima que 
era el Colegio diocesano de Ce- 
lana. El pequeño Angclino re­
corría la distancia que le sepa­
raba del colegio en dos horas y 
tardaba otras tantas en volver 
a su casa. Finalmente, en no­
viembre de 1892, a ia edad de 
once años, marchó al Seminario 
de Bérgamo donde su estancia 
costó a su familia grandes sa; 
crííicios. Cuatro después paso 
al Seminario Mayor.

En 1905 monseñor Giacomo 
Radm-xedesciií fue cousagru- 
do obispo de Bérgamo. Muy 
enérgico y avanzado en sus opi­
niones sociales y políticas, mon­
señor Kadini-Xeaeschi se con­
vertiría en uno de los mas so­
bresalientes prelados de aque- 
Uos tiempos. Como se ere tan o 
escogió ai joven padre Konea- 
Ui. Eran los tiempos en que los 
católicos italianos se aispoiuan 
a volver a Ja vida política desde 
que el papa Pío IX les prohibió 
participar en las elecciones pa^ 
lameniarias para que su parti­
cipación no se interpretase 
como una aprobación de la ocu­
pación de los oslados papales.

Monseñor Radinl-Tedescni es­
taba a la cabeza del movi­
miento ayudado por la p is ta d  
y estima del Papa Pío P®™ 
algunas veces tropezaba coa la 
oposición de otras tendencias 
en la Iglesia italiana y en el
Vaücano. , , .

Como secretario Sel obispo, 
el joven sacerdote Roncalli ayu* 
uó a entender la Acción Católi­
ca _participación de los segla­
res en el apostolado ae la igle­
sia_y estimulo la publicación
de revistas parroquiales que fue 
una de las innovaciones intro­
ducidas por monseñor Radini- 
Tedesolu. Tamuicn empezó a 
conocer y amar a rancia por ha­
ber asistido todos ios años con 
el obispo a las recientemente or­
ganizadas «semanas sociales» 
iconterencias católicas sobre 
cuestiones sociales) en Lyon 
donde estableció contacto con 
los intelectuales católicos fran­
ceses y con los obreros sociales

contienda fue nomisrado direc. 
lor espiritual ae IM estudian­
tes de Teología deA Seminario 
ae Bérgamo y se dedico a la 
uura aiucesana como un apos­
to! ae la juventud. lunoo unas 
de las primeras «casas de estu- 
aiantes» en Italia y .tsunoien ot- 
gamzu asuciacioiiea pata las 
iiiucnachas católicas.

LLAMADO A ROMA
A finales dé, 1920 Benedicto 

X », le llamo a Ruma para que 
reoigauizase las uiisiüiics caio- 
uea». ts ia  labor le uev.. en via­
jes ue inspección » iseigica, iio- 
lauua, Alemania y Franca, .  «e 
nomurauo presidente ue la sce- 
eiOu iiauaiia ue la ooccuaü 
para 1“ i-iopagación de la i'e y 
nombraao picaao uumesuco.

DOS anos m a s  t a t ú e  A tu iu e  
Ratii suceuio a Beuetticio XV 
como Xio XI. El nuevo Papa que 
recordaba a monseñor Ronca- 
Ul como meticuloso investiga- 
aor en la B i b l i o t e c a  Ambrosia, 
na, le nombro miembro del Al­
io Oonsejo General de la Socie- 
uaa xonaficáa para la nopa- 
gacion de Ja Fe.

MISION EN BULGARIA

DESCUBRI>nENTO DE 
DOCUlUEN'i'OS SOBRE SAN 

CARLOS BORROMEO

La diócesis de Bérgamo era 
entonces un ejemplo de organi­
zación católica en unos momen­
tos en qUe la Iglesia tenía que 
hallar un «modus yiyendi» con 
el régimen anticatólico de Ita­
lia, y de su Seminario mayor 
salían jóvenes sacerdotes bien 
instruidos en las cuestiones so­
ciales. Allí el joven padre Ron- 
calll formó su concepto de la 
Iglesia como la colaboración de 
los sacerdotes y los seglares, 
concepto que conservaría du­
rante el resto de su vida.

En el Año Santo de 1900 mar­
chó a Rom» para estudiar en 
el Seminario pontificio por ha­
bérsele concedido -na beca por 
su inteligencia y fervor espiri­
tual. Se doctoró en teología y el 
10 de agosto de 1904 fue orde­
nado en la iglesia di Santa Ma­
ría en Monte Santo. Al dia si­
guiente ofreció su primera misa 
en el altar de la Confesión en 
la Basílica de San Pedro, sobre 
la tumba del príncipe de los 
Apóstoles y tuc bendecido por 
San Pío X  que pasó por la igle­
sia. Luego se trasladó a su pue­
blo natal, para cantar alli su se­
gunda misa.

Durante aquel período enseñó 
también Historia eciisiástica y 
apologética en el Seminario dio. 
cesano. Los años que pasó el 
padre Roncalli al lado uel obis- 
IM) Radini-Tedeschi tueiun una 
láplua y practica introducción 
al trabajo social de la Iglesia, 
las relaciones entre la Iglesia y 
el Estado y el trabajo interno 
uel gobierno de la Iglesia.

Mas adelante y aun después 
de haber sido elegido Papa, 
Juan siempre se reluio
a monseñor Radlni-TedcMhi 
como 'uni obispo,). Se convirtió 
en su biógraio y se inspiró en 
su memoria para hacer frente 
a sus problemas.

Durante una visita que hizo 
a Milán, acompañando al obis­
po obtuvo una segunda fuente 
de inspiración —la vida y obra 
de San Carlos Borromeo, pro­
motor del Concillo de Trento 
contra la Reforma I rotestante 
y Un dirigente en la renovación 
de la vida católica por su activi­
dad pastoral como arzobispo de 
Milán.

La ocasión fue una visita n 
la Biblioteca Ambrosiana, don­
de descubrió documentos rela­
tivos al santo que había visita­
do Bérgamo como arzobispo de 
Milán. Con la ayuda del biblio­
tecario, monseñor Achille Ra- 
tti, el futuro Papa Pío XI, inició 
el estudio de los documentos 
que luego publicó.

A los pocos meses de estallar 
la Primera Guerra Mundial el 
padre Roncalli fue destinado 
como sargento en el cuerpo de 
los Bersaglieri y luego fue de­
signado capellán de los hospi­
tales militares. Terminada la

En marzo de 1925 monseñor 
Runoaiii lue nomorauo ouispu 
uvuiai: de Aeropou-., con rt n- 
luiu personal ue arzuuispo, y 
nombrado v isiu 'te  »pus.oiicu 
en Bulgaria, iciuiauccio en 
BU'garia diez años siendo nom- 
brauo uelegado -posioucu en el 
país.

«ixi 1933 le correspondió pto- 
tesiar en iiomore u,.i vancanu 
cuando la princesa vianaEuisa, 
el primer hijo oei rey Boris, ot- 
touuxu, y su esposa, católica, 
Giüvanna de Uaiia, í'Uc bauti­
zado en la iglesia, ortodoxa a pe- 
sar de la promesa del rey al 
contraer matrimumo de que los 
hgos serian euucaaos oomo «a- 
voiicos. _ _

sin  embargo, monseñor Bon- 
cali! no solo consiguió mante­
ner amistosas relaciones diplo­
máticas, sino que BUigari» te- 
lorzo sus lazos cOn la Santa 
sede. Eu J.93S fue nombrauu 
Delegado aPUStóUco en Turquía 
y Grecia. En Esiamoul, donoc 
estuvo otra década, Se gano la 
coniianza del Gouierno y du­
rante la Segunda Guerra Muii- 
Oiai siempre contó con la co"' 
lianza y el respeto de ios 
presentantes uiplomaucos oe 
las dos partes de la contienda.

x'ue el primer obispo catou- 
co que escribió una carta P®*' 
toral en turco. Estableció bue­
nas relaciones con el painatta 
ecuménico de la iglesia ortodo­
xa, quien envió un representan­
te a la coronación del rapa 
f io  XII en el año 1939.

Monseñor Roncalli hizo cuan­
to estuvo a su alcance para evi­
tar la deportación de los judio? 
griegos por los nazis e inter­
no en favor de algunos desia - 
dos griegos acusados de activi- 
uades proaliados.

NUNCIO EN FRANCIA
En 1944, después de haber 

permanecido 19 años en i«» 
Balcanes 3 el Oriente Meó’"' 
fue nombrado nuncio en Ir®'' 
cia. Llegó el 39 de diciembre oe 
1944 y en calidad de decano dei 
Cuerpo Diplomático, pton""*;'® 
un discurso el día de Ano N® 
vo en el que dijo que ^
general De G a u ^  
había encontrado la confiad^ 
en su destino. Según un ow; 
giafo, cuando De GauBo W en
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aehd el expediente de unos 
treinta obispos cuya destitución 
habla solicitado, ei nuncio diioj 
4^0 veo mas que lecoiies de 
periódicos, ror taTor, ¿Quiere 
mostrarme las prueOas contra 
los acusados;-». Gracias a su 
tacto y nauuiaad solamente fue­
ron teiirados de sus cargos 
tres obispos que se consiueraoa 
Habían prestauo más apoyo ocl 
necesario ai gouieroo ac Vicny, 
Xambien intervino en la peti­
ción ai Gobierno irancés de re­
patriar a los prisioneros alema­
nes. h'ue nomuraúu observador 
de id Santa iScde en ia orgaui- 
aacion de educación cieiiuiica 
y cultural de ias biaciones Uni­
das. h'ue amigo de lierriut, an­
ticlerical, que murió catoUco y 
nei primer ministro suuiaiisca, 
Vmceut Auriut
PATRIAEUA 0E  VENECIA
Al llegar a Venecia, dijo a los 

venecianos: «No espercis hallar 
eu mi un diplomático o una im­
portante persona, mo soy mas 
que un sacerdote parroquial y 
eso deseo ser». Un iUóli advii- 
uo a sus fieles que una alian­
za con el comunismo sena una 
equivocación y una violación de 
la disciplina de la Iglesia. Es­
tando en Venecia tue legado 
papal en Beirut y estuvo en 
Lourdes, en iatim a y en San­
tiago de Compostela.

ELEGIDO PAPA 
Pío y »  falleció en la residen­

cia veraniega de Oastelgandol- 
to el 8 de octubre de iu5b. Al 
abandonar Venecia para asistir 
al conclave el cardenal Ronca- 
Ui dijo a les que le despidieron: 
ftMi mayor deseo es regresar 
dentro de quince dias». Pero el 
28 de octubre el cardenal Roii- 
calli, fue elegido Papa. El con­
clave, formado por f 1 cardena­
les incluyendo u Roncaili, voto 
once veces en tres días antes de 
que consiguiese la mayoría de 
dos tercios más uno.

£1 Papa explicó que el nom­
bre de Juan le era muy queri­
do porque era el de su padre, 
el de la Iglesia de su pueblo y 
de incontables iglesias católi­
cas. En su escudo de armas re­
unió su origen y sus activida­
des. El motivo central de Kou- 
otiiii pintado en su casa ances­
tral del siglo once en Soto el 
Monte, flanquedo por dos flores 
de lis recordando a San Alejr.n- 
dro, mártir, patrón de Bérga- 
mo.

Endma estaba el emblema de 
Venecia, un león alado, llevan­
do en la boca un libro abierto 
con las palabras c(Fax tibi. Mar­
ee, evangelistus meus» (Paz' a 
tí, Marcos, mi evangelista).

LLEVO LA SENCILLEZ AL 
VATICANO

Desde sus primeros días en 
el Vaticano entró un espíritu 
de sencillez en la Corte ponti­
ficia. Empezó a recorrer su re­
sidencia hablando con el per 
sonal del Vaticano desde los 
guardias papales a los jardine­
ros, hasta los radiotelegrafistas 
Pidió a los miembros de su ca­
sa que no se arrodillasen cuan­
do se presentasen por que lo 
«humillaban». Dos veces por el 
día, una por la mañana y otra 
por la tarde, seria suficiente. 
También ordenó al periódico 
Vaticano que dejase los adjeti­
vos elogiosos al hablar de él.

Otra costumbre que cambio 
fue la de comer solo. Le gusta­
ba invitar a algún cardenal que 
le habían visitado poi la ma­

ñana o a algún prelado pr,.- 
denle del extranjero.

levantaba siempre a las 
chairo de la mañana, leía el 
breviario y a las siete' cinitab^ 
misa en su capilla, ayudado pi|¡ 
su mayordomo „ con la asisuji- 
cia de algunos miembros de su 
casa. Después de desayunar fru­
galmente leía los periódicos 
marcados anteriormente por su 
secretario particular. Luego co- 
Rienzaua a las nueve y media 
a recibir audiencias y estas du­
raban hasta las dos de la tarde. 
Después de comer echaba una 
pequeña siesta. Por la tarde 
uaoajaba en su biblioteca o vi­
sitaba alguna parroquia o insti­
tución de Roma. En verano pa­
seaba por los jardmes del Vati­
cano y luego rezaba el rosario. 
Después de cenar, a las ocho se 
entretenía con sus familiares y 
se retiraba a las diez a sus ha­
bitaciones.

AUMENTA EU NUMERO DE 
CARDENALES 

Juan XX111 aumentó a 75 el 
número de cardenales del Sa­
grado Colegio rompiendo una 
tradición establecida en el siglo 
XVI por Sixto V quien lijo en 
setenta ct numero de carUena- 
les. Entre otros elevó a la púr­
pura a monseñor Domeuico 
Xardini a quien había escogi- 
uo para secretario de Estaoo, 
cargo que estuvo vacante du­
rante los últimos catorce años 
del reinado de Eio X li.

El día de Navidad de 1958 
el papa Juan X X lll cmró en 
la Basílica de San Pedro sin 
ceremuiiia alguna, para cele­
brar una misa cantada. Al día 
siguiente visitó un hospital y 
tina clínica infantil y al otro 
impresiono a los romanos y ai 
mundo al visitar la cárcel dé 
Regina Coeli, donde muchos 
presos lloraron mientras el 
Papa decía misa pata ellos.

En enero tic l9od tomo lamas 
importante decisión eclesiástica 
durante niia ceremonia celebra­
da en la Basílica de iSun Pablo 
al decir a los cardenales: «Nos 
os anunciamos, temblando... un 
Concilio Ecuménico por la igle­
sia Universabi.

(No se había celebrado nin­
gún Concilio ¡éumenico desde 
el Concilio Vaticano de 1869- 
1870' que fue interrumpido 
cuando el Ejercito del rey Víc­
tor Eniinanuel II eultó «n la Ro­
ma papal. El ultimo Concilio 
que terminó su traoájo tue el 
de Trente cu 1545-1563.

El Papa Juan X X lll dijo que 
conliaba e« détCon-
cilio sirva de «mvitacion» a las 
comunidades cristianas separa­
das para buscar la unidad con 
Roma.

El mismo día que anunció el 
Concilio Ecuménico convocó un 
Sínodo Diocesano pata Roma 
con objeto de revisar la disci­
plina del clero y estudiar los 
problemas religiosos de la me­
trópoli. , ,

Su amor por la obra pastoral 
como obispo de ivoma lo demos­
tró en la primavera de 1959 
cuando revivió, después de un 
siglo, ia costumbre papal de 
asistir a los servicios de la Cua­
resma en las iglesias situadas 
fuera dcI'VMicano. Durante la 
Semana SdBta asistió a los ser­
vicios de Jueves y Viernes Sap- 
to en las iglesias de Sao Juan 
de Letrán y de la Santa Cruz. 
Desde 1870 tue el primer Papa 
que realizó la antigua ceremo­
nia de lavar los pies a jovenes, 
seminaristas que representa- 
ban a los doce apóstoles.

LLAMAMIENTO POR LA 
PAZ Y LA JUSTICIA SOCIAL 

Cuando dirigió por radio su 
primer meusaje pascual al 
mundo incluyo una oración por 
la paz y por los dirigentes de 
los estados quienes —dijo— 
«tienen la obligación de garan­
tizar el respeto a los derechos 
tundamentaies de la persona 
humana».

En su primera encíclica «Ad 
retri Cathedranoi, de julio de 
1959, volvió a hacer un llama­
miento 3 la paz, la compren­
sión y la uniaaa entre las na­
ciones, recordando a los esta­
distas la destrueeión y ruina 
que supondría una nueva gue­
rra. Con este motivo insistió 
en la necesidad de la justicia 
social pidiendo a lOS patronos 
que reconociesen los derechos 
de los obreros y los considera­
sen como «hombres y herma­
nos». Diü ejemplo subiendo d  
sueldo a ios obreros dcl Vati­
cano hasta el punto de que un 
obrero o un ujier del Vaticano 
estaba considerablemente me­
jor pagado que cualquier otro 
uiireio de la misma categoría 
luera del estado papal, en Ita­
lia.

ii.n el mismo ano aprobo dos 
importantes órdenes del Santo 
UtiCio. La primera prohibía a 
los católicos «votar a partidos 
o candidatos que coupetasen de 
hecho con los comunistas y 
ayunarles por medio de sus ac­
cione»). La segunda íue recha­
zar el movimiento de los sacer­
dotes-obreros en Francia como 
incompelibie con la vida y obli­
gaciones sacerdotales.

En diciembre de 1959 el papa 
Juan X X lll recibió en audien­
cia privada al presidente Eisen- 
hower, que realizo una visita 
de buena voluntad por Europa, 
Asia y Airica. Bendijo personal­
mente a Eisenhower y en su 
alocución se refirió a los «no­
bles esfuerzos del mismo en fa­
vor de la causa de ia paz en el 
mundo».

Antes de terminar el ano 1959 
el Rapa creó ocho nuevos car­
denales. aumentando el número 
de componentes del sacro cole­
gio 3 79, número que volvió a 
aumentar en marzo de 1960 a 
85. -V

En esta ocasión creó los pri­
meros' cardenales en la historia 
de Africa, Japón y Filipinas.

En marzo de 1960 todavía 
había de crear otros siete prin­
cipes de la Iglesia y otros cua­
tro en enero de 1961.

l’ara demostrar de forma ro­
tunda el interés que el papado 
teiña hacia los países que iban 
ganando 1 a ^dependencia, 
Juar XXIII consagro perso­
nalmente, en una solemne ce­
remonia que se celebró en mayo 
de 1960 en la Basílica de San 
Pedro, a catorce obispos africa­
nos y asiáticos.

En enero de 1960, el soberano 
Pontífice presidió el Sínodo Ro­
mano, que constituyó una es­
pecié de antecedente det Con- 
cili . En esta ocasión, e! Santo 
Padre dio una triple consigna a 
ios padres sinodiales, a saber: 
Una fe firme, una esperanza 
invencible y una caridad des­
bordante.

Es (“ 1961 cuando para ce- 
lebrar el LXX aniversario de la 
encicUc» de León XIII «Rerum 
Novarum», Juan X X lll publi­
ca su primera enciclica, que 
lleva por nombre «.Mater et M^ 
gistra», y que va a constituir 
la gran carta social de la Igle­
sia Católica para la segunda 
.mitad del siglo XX. En este his­

tórico y trascendental docu­
mento el Pontífice hace un so­
berbio y í  magistral resumen 
de la docena social de la Igle­
sia ponicadola al día, y afir­
mando q£e es deber que in­
cumbe a los países ricos ayu­
dar material y espiritualmente 
a los países subdesarrollados.

El gran acontecimiento del 
Pontificado de Juan X X lll se 
produce en 1962: es la apertma 
solemne del Segundo Concilio 
Ecuménico Vaticano. El impre­
sionante desfile, en San Pedro, 
de los 2.500 obispos proceden­
tes de los más apartados rin­
cones del mundo, hacen de Ro­
ma en esta solemne ocasión, el 
centro espiritual de Un mundo 
en flpnvulslón y hacia allí se di­
rigen las miradas dg todog los 
creyentes e incluso de los miem­
bros de otras confesiones. Sin 
intentar imponer su presencia 
ni su voluntad a los miembros 
de la más vasta asamblea ecle­
siástica jamás reunida, Juan 
XXIII interviene, no obstante, 
como árbitro, pastor y padre 
para permitir a la mayoría ma­
nifestarse independientemente 
y afirmar el sentido de una evo­
lución hacia una doctrina más 
accesible a un mayor número de 
fieles y facilitar la aproxima­
ción con los cristianos de otras 
confesiones religiosas.

PRIMEROS SINTOMAS DE 
LA ENFERMEDAD 

Pero la víspera de la clausu­
ra de la primera sesión del Con­
cilio. la angustia se apodera del 
mundo entero al saberse que el 
Vicario de Cristo ha sufrido 
Un violento ataque do un mal 
que no parece estar bien defi­
nido. Las noticias más alar­
mantes se difunden a los cua­
tro vientos y lac gentes se inte­
rrogan con inquietud: ¿Podra 
el Pontífice presidir la clausu­
ra de esta primera sesión? No 
obstante, y llevando sobre su 
rostro los signos de la prueba 
que está soportando, el Santo 
Padre desciende en tres ocasio­
nes a San Pedro. El 7 de diciem­
bre, Juan X X lll asistió a la 
última sesión de trabajo de la 
primera parte del Concilio., el 
ocho, presidió la ceremotija de 
clausura y pronunció un discur 
So en el cual expresó su espe 
ranza de que el Concilio pudie 
ra concluir en 1963 después de 
la segunda sesión; el 9 de di 
ciembre, el Santo Padre asistió 
a una triple canonización.

Poco a poco, Su Santidau re 
emprendió su actividad. Y. asi 
en este tiempo, manifestó a un 
cardenal: «Me encuentro bien 
No sufro del estómago después 
de las comidas, como antes. Hi 
adelgazado doce kilos, pero me 
encuentro bien». En muchas 
ocasiones, el Romano Pontifi- 
de dio pruebas de una gvun se­
renidad repátíendo que él se 
ponía en manos de la Providen- 
cia.

Dos importantes aconteci­
mientos marcaron el año 1963: 
La concesión al Papa del Pre­
mio de la Paz, de la Fundación 
Balzán, y la publicación, el día 
de Jueves Santo, de una encí­
clica titulada «Pacem in terris», 
que venia a suponer como una 
suma de las enseñanzas de la 
Iglesia sobre la paz. Los ecos 
de estos dos acontecimientos 
son inmensos en el mundo en­
tero: el Papa se convierte, a 
los ojos de todos, en el auténti­
co apóstol de la paz entre los 
hombres.

De «El Correo Catalán»:
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El Indio Motilón y su Historia

Con este títu lo  y en 282 páginas de texto, con 
un m apa y  abundantes fotografías, hace el P a­
dre Antonio Alcácer, capuchino, el m ejor estudio 
de los indios motilones.

No rep ite  lo ya sabido ni m enos cae en  la  tre ­
m enda equivocación de ag rupar bajo u n  solo 
nom bre a tribus tan  distintas como los yupa  
(karibe) y  los m otilones (chibeha).

E l joven e ilustre au to r conoce casi to d a  la 
bibliografía publicada y  estudió en  los Archivos 
de Venezuela y  de Colombia gran  cantidad ,de 
docum entos inexplorados y, desde luego, inédito^.

Sobre los M otilones no hay nada escrito, que ni 
de lejos pueda com pararse con este libro. no 
sc'rán muchos los datos que adelante podran 
agregársele, siguiendo la  búsqueda en los A r­
chivos.

Coit habilidad sabe el P- Alcácer ex trae r de  
los docum entos y  agrupar bajo los rubros hoy 
usados en Etnografía, datos sum am ente in tere- 
sa rte s  sobre el hab itat de los Indios Motilones, 
su lengua, sus creencias, su organización tribal,

sus construcciones y cultivos, trabajo, instrum en­
tos, vestido, adornos, comercio, etc.

Tam bién parece bien logrado el reparto  de 
lau ros a  los Gobernadores y  C apitanes y .Coloni­
zadores de las regiones lim ítrofes; y lo jn ism o 
respecto a  los Sacerdotes Seculares y  a  los Mi­
sioneros Capuchinos valencianos, y  navarros en  la
antigua época. ' ,„„o i

La antigua gran  pacificación del año 1772 del 
capitán Guillén y  del P- F idel de Rala aparece 
m uy bien relatada con todos s u s  preparativos, 
desarrollo  y consecuencias. Y lo mismo hay que 
decir de la  actual gran  pacificación del año 1960 
con e l espectacular despliegue de aviones y, ,en 
últim o térm ino, de helicópteros.

Muy vivam ente recom endam os a nuestros lóe­
te le s  la adquisición de este libro.

La lectura de este libro y  su  venta ayudará^  
a nuestros lectores en su sim patía por estos In­
dios y  sus M isioneros Capuchinos.

F ray Cesáreo de ARMELLADA.

Í ^ V

: ^

•V- '

Indios m otilones
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Los m otilones en  la ciinlización. Una 
Herm ana misionera les sirve  la comida, 
sentados alrededor de  la  m esa del come­
dor del Colegio del Carmen de Machiques.

Hemos hojeado u n  ejem plar de «El Indio Mo­
tilón  y  su  Historia» y  dado el ,in terés con que 
siem pre seguim os la  cam paña de pacificación de 
los M otilones podem os a firm ar a  nuestros lec­
tores que la  obra es docum entadísim a'y  de apa­
sionante lectura. Transcribim os a  continuación 
unos párrafos de la  m isma:

«COSTUMBRES»
(  P á g i n a  4 6  )

Mucho se  podría escribir res­
pecto de las costum bres de los 
indios m otilones. Me reduciré, sin 
embargo, a aducir lo m ás sobre­
saliente. A lgunas cosas, además, 
ya han  sido tra tad as  en capítulos 
anteriores y  o tras aparecerán en 
lo sucesivo. Aquí va, pues, lo 
que m e ha parecido m ás in te re­
sante.

Los m otilones son poco am an­
tes del aseo personal. Y  no  es 
que en ello hayan decaído. Anti­
guam ente ya  lo eran. Cuando se 
bañan, es porque sienten calor, 
no por higiene; este concepto les 
es p o r com pleto extraño. Sus cho­
zas no son m odelo de aseo ni 
mucho menos. Els quizá por estas 
razones que las enferm edades se 
ceban en  sus indefensos cuerpos 
y  el prom edio de existencia sea 
relativam ente corto. Las fiebres 
palúdicas son las que causan m a­
yores estragos. Ya lo eran  an ti­
guamente. Tam bién la  gripe es 
causa de num erosas m uertes por 
las consecuencias que acarrea.

Cuando alguien se siente con fie­
bres altas, el com pañero o fam i­
lia r le  corta con u n  m achete el 
rostro  por distintos lugares para 
producir sangrías. Si la  fiebre no 
dism inuye sigue haciéndole cor­
tes en  la  pierna, en el pecho, en 
las espaldas. Si la  sangre coagula 
en la  piel y  el enferm o no ha 
m ejorado, se le renuevan las san­
grías rem oviéndole las cicatrices. 
Con ello, lejos de aliviarse el en­
ferm o, se agrava y  m uere por 
inanición.

Más extreño todavía es el mo­
do de proceder de estos indios 
con los cadáveres. Ya m uerta  la 
persona, y  a veces aún sin expi­
rar, pero con pocas esperanzas 
de que sobreviva, es arro jada a 
unos trescientos m etros del lugar 
donde se hallaba, p a ra  que las 
aves de rapiña devoren sus car­
nes. No hay, pues, en tre  los m o­
tilones ritos funerarios n i cosa 
parecida. E l m otilón despreocú­
pase p o r completo del difunto, 
como de algo que no le interesa, 
como de u n  objeto que le es­
torba.

T ienen los m otilones un  sentido 
p arü cu la r de la estética personal. 
Un rostro  es tanto  m ás agrada-' 
ble cuanto más lam piño sea. De

donde su  costum bre de depilarse 
las cejas con cera silvestre y  
arrancarse las pestañas con los 
dedos.

Vive el m otilón obsesionado por 
la  lim pieza de sus ojos. Cierto 
es que muchos están  enferm os de 
la  vista, con una ra ra  novedad, la 
que les proporciona incontables 
m olestias. Y digo rara, pues se 
tra ta  de im a constante supura­
ción de los lagrim ales de una 
sustancia viscosa, especie de pus. 
E l indio comprende, angustiado, 
que esa m ateria le sale del ojo 
y  de ahí su deseo perm anente de 
hurgarse la  cavidad ocular y  ex­
traerse, a  se r posible, la  raíz del 
m al. H ay que observarlos con 
qué estoicismo se dejan tra ta r  
por el compañero, practicante im ­
provisado. Usan para  esta opera­
ción u n a  caña corta y  afilada, la 
que introducen repetidas veces 
en e l ojo hasta hacer desaparecer 
toda señal de pus. Claro que, 
como el lector com prenderá, es 
peor e l rem edio que la enferm e­
dad. De consecuencias de esta 
práctica b ru ta l m uchos quedan 
realm ente enferm os de la  vista 
para toda la vida y  algunos, cie­
gos s in  remedio.

P a r a  B e b e r . . .
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C A R I D A D !
SIEMPRE HAY MAS POBRES.

Llego a mi redacción una patética «Carta al 
Director». Un taxista, con cinco hijos, vivía en 
una chabola indigna sin posibüidad J e  salir de 
allí, pues jam ás podría aho rrar las 25.000 pese­
tas de la  en trada a , u n  piso. Su hijo  m enor, con 
u n a  enferm edad crónica de pulm ón, no  duraría 
ocho sem anas si continuaba en esas c^diciones^
E l padre, angustiado,- m e lanzaba u n  S .O .S . ¿Quu 
íi&ccr •

Pedí a  Dios que m e ayudase a  redactar e l caso 
con delicadeza y  con eso que llam am os «garra». 
Con e l «gancho» suficiente p ara  que alguien se
sintiese tocado. ' ,

Así fue, por fortuna. A  la media hora de salir
m i periódico a  la  calle, el tax ista ten ía  u n  piso

" ^ S a g i S n  ustedes m i alegría. Tom é u n  tax i y 
m e fui, casi saltándom e los semáforos.

Todo fue estupendo. Estalló la  alegría m as im 
pia que he gozado en  m i vida: la  alegría de 
unos vecinos de m i héroe, un  m atriraom o que 
vivía en u n a  chabola in fin itam ente peor. El es 
taba  sin  trabajo  hacia seis meses. Y lo que es 
peor, sin seguro de ningún tipo. Un patrono s n  
entrañas lo tuvo como eventual hasta  que la 
enferm edad se cebó en  él. Operado tres  veces y 
tuberculoso al lím ite, necesitaba aun u n a  cuarta 
operación de vientre. Vivía del jornal que su 
m ujer conseguía trabajando como asistenta en 
dias altem os, ya  que no  se a trev ía  ^ dejarlo  solo 
en ol in fernal cuchitril de latas de petróleo.

Sin embargo, su alegría p o r la  buena suerte 
del tax ista e ra  sincera y  sentida. ' ^ _

—¿Me dejas tu  chabola? Es que tiene tejas, y
algo es algo.

Se la  dejó. _
Este pobre ex-hom bre, febril, encogido y  

macrado, m e decía en  u n  aparte.
-A q u í, m i amigo, es un santo. Con ten er cin̂ -O 

hilos y  ser tan  pobre, todos los días m e ha com­
prado un  par de costillas. Si no, a  estas horas, 
estaría  yo criando gusanos.

Tuve que apartarm e para  no llorar.
E n  ambas chabolas había un  crucifijo y  pense 

que Cristo no querría m udarse. _ ^

UN BESO, ABUELICA.
Atendiendo la  petición de u n  lec to r de Cáceres, 

que ten ía  a  su  esposa con cáncer en  u n  hospital, 
hice u n  -Uamamiento desde el periódico. Se trataba 
de ouc los lectores que lo  deseasen acüdiefan un 
domingo, en v isita colectiva, a la  casa del . dolor 
sin  esperanza.

L a  convocatoria fue así de vaga. Tuve miedo 
de que nadie m e secundase, pero como siem pre 
ou-' dudo de la  bondad ,m e  equivoqué.

La visita fue m uy emotiva. Yo estaba im pre­
sionado y  procuré apartarm e un poco.

E n  la  cam a de u n  rincón gem ía una v ie j^ ita . 
Tenía la  boca, desdentada, caliente de sangre.

Se acercó u n  vendedor de caram elos Y le  _^J0. 
-A b u e lica : yo no conocí a  m i m adre. M uño en 

el hospital. S i yo le hub iera dado u n  beso estoy 
seguro de que se hubiera curado. Asi que se lo 
voy a d a r  a  usted, para  que pueda pronto  volver

Y le p lantó  u n  cálido beso en la  boca sangui­
nolenta. m ientras le deslizaba en tre  las sabanas 
u n  puñado de caramelos.

N adie sino yo vió el gesto, porque e l h é  . , 
silenciosam ente, se escurrió.

UN SARGENTO.
Necesitaba dinero con urgencia p ara  u n a  pe­

tición angustiosa. Hice, como siem pre, un  Ua­
m am iento púbUco y  no  ta rd é  en  tener la  cantidad

^^Hubo billetes grandes y  billetes pequeños, car­
ta s  enternecedoras y  anónim os. P ero  hubo algo 
que m e dejó petrificado. E ra  sábado final de  m es 
Un sargento se m e presentó  con el sobre de sus 

*
-A c a b o  de cobrar. Vamos a  descontar la^ren ta  

del piso y  se ten ta  pesetas para  comer. Lo demás, 
es suyo.

CUPONES.
E n  'u n a  esquina, u n  ciego vocea bajo la  lluv ia  

- e t e r n a  lluv ia de u n  invierno de perros— sus 
vein te  iguales. Y  le  contestan ecos de com pañeros
p o r todas las esquinas. ^

Anochece y a  y  quedan tiras  y  m as tira s  por 
' vender. Nadie se anim a. H ace u n  frío  que pela, 

t ío  u n  «Mercedes» im presionante desciente \m a 
señora anciana. Es un o  de los m ás rancios títu los 
españoles. P u d ie ra  decir su  nom bre, pero  nunca 
m e. lo  perdonaría  ella.

Se acerca la  señora a l vendedor, le  com pra 
todo e l sobrante y  vuelve a  m o n tar en  su  au to ­
móvil. Y  así en  la  esquina próxim a, y  e n  la  otra, 
y  en  la  siguiente. Y  así hoy, y  m anana.

Ma picó la  curiosidad. Me acerqué a  ,uno e
. los invidentes; -  , . ,

_ ¿ N o  sería m ejor que la  señora les ahorra
estas intem peries con u n a  lim osna? •

Me m iró con sus ojos turb ios e  m utiles y  dijo. 
- S o y  u n  traba jador, y  no  u n  pordiosero.

í

Corpus Chrístí, día Nacional de Caridad
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Seguimos reproduciendo noticias curiosas de medio 

siglo atrás.

Inauguración Ja las Escualai Españolas Je AKonso X III

ie

se

)o:

Supongo a  m is lectores enterados por la  prensa 
diaria de la solem ne inauguración de las «aEs- 
cuelas españolas de Alfonso XIII» en esta ciudad.

Aquel día, día m em orable, se dieron como n un­
ca vivas a España, y  se cantaron en  todos los 
idiomas las siete veces seculares proezas de la 
Orden Franciscana en M arruecos.

El Excmo. Sr. M inistro de S. M. católica ante 
el S u ltán  fue el prim ero que, con frases de eleva­
do encomio, patentizó la  benéfica influencia de 
los M isioneros,en  este país de infieles; influencia 
de la  que partic iparon todos los aquí residentes, 
sin distinción de nacionalidades n i credos.

Que las Escuelas fuesen cedidas a los Misione­
ros, pedíanlo la  justicia, la economía y  la  gratitud; 
asi lo entendió siem pre la  m ás num erosa y  más 
sana p arte  de la  colonia, y  asi lo ha  determ inado 
por fin  el Gobierno español. Quienes nos [han 
hecho y  hacen guerra  sin  cuartel en  esto de la 
enseñanza son los masones. Sin embargo, esta 
misma guerra nos anim ará a trab a ja r cada día 
con m ayor entusiasm o, pues nos dem uestra que 
defendemos la  buena causa. Es cierto  que^ a 
veces nos m olestan las calum nias que propalan 
sobre nuestra  intransigencia religiosa, sobre nues­
tro plan de estudios, etc., pero  ¡cuánto nos con­
suela entonces e l dulcísimo recuerdo de aquella 
sentencia de Jesucristo ; «No puede e l discípulo 
ser más que su  Maestro.'»

Por o tra  parte , e l núm ero de nuestros discípu­
los aum enta de u n  m odo asombroso, y  en tre  ellos 
los hay hijos de m asones, incluso u n  hebreo, so­
brino del m ism o g ran  venerable de la  Logia Mo- 
rayta, aquí existente. Además de hebreos, tene­
mos moros, algunos ya hom bres hechos y  dere­
chos, y  protestantes. Aun cuando no m olestam os 
en lo m ás mínimo a  los alum nos que no son ca­
tólicos, a  los que lo  son les instruim os, como es 
natural, en las enseñanzas de n u estra  santa Ma­
dre la  Iglesia, y  con ellos celebram os funciones

religiosas tiernas y  encantadoras, como la ' de la 
P rim era  Comunión realizada días pasados.

Sesenta niños católicos, que para  aquí son m u­
chos, acaban de acercarse por vez prim era a l Al­
ta r  sagrado, después de suficientem ente prepa­
rados para  acto tan  solem ne por el joven misio­
nero. R. P . Luciano Vázquez. ¡Y qué de sacrificios 
no tiene que hacer la  Misión Católica cuando 
organiza estas funciones! P o r de pronto, de los 
sesenta niños mencionados, n i una tercera  parte 
son de fam ilias tan  acomodadas que no  haya ha­
bido que proporcionarles ya  las botas, ya  e l tra - 
jed to , y a  e l som brero, y  a m uchos todo. P ero  el 
M isionero ¡qué gozo tan  grande experim enta cuan­
do ve que en M arruecos, aim que sea a  pesar de 
ím probos trabajos, se llegan a  conseguir seme­
jantes m anifestaciones de culto católico!

A  la  verdad, e ra  en  extrem o consolador ver a 
m ultitud  de niños y  niñas que saliendo del Co­
legio de los M isioneros franciscanos y  del de las 
Religiosas Terciarias de la  Inm aculada, respecti­
vam ente, cruzaron para  ir  a  la  iglesia, las calles 
y  plazas m ás céntricas de la  ciudad, en medio del 
m ayor respeto  y  veneración de los infieles.

Este año, p o r hallarse aquel día ocupado el 
Ilustrísim o señor Obispo, celebró la  Misa de Co­
m unión e l m uy Rdo. P. José M.» Betanzos, quien 
con ta l  m otivo ha  dirigido u n a  sentida plática 
a lo.s niños, que fue escuchada por todos con sin­
gulares m uestras de  recogim iento y  fervor.

Term inada la  cerem onia, regresaron los niños 
y  n iñas a  sus Colegios, en  donde fueron  obsequia­
dos p o r los profesores con u n  refresco.

P ru eb a  de lo b ien que salió todo, es lo que m e 
dijo u n  señor alem án que ha  viajado m ucho: «Ja­
m ás hubiera creído. Padre, que en  Tánger se ce­
lebrasen  solem nidades religiosas como la  que he­
m os presenciado hoy».

B uenaventura DIAZ, 
M isionero Aposfólicol

Tánger, mayo de 1913.
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Geográlíicas

y cvV L A J

E n nuestro  recorrido geográfico nos situam os hoy ¿
naís de los bhiscos contrastes. El gran territo rio  m exicano que se ex

L d e  conviven los m enesterosos. Magníficos Cadillacs .ruedan p ° r  ^  
crSes de las ciudades mexicanas, en tre  suntuosos rascacielos pero  tam  
S  n  e n c o b r a r o s  m endigos y  desheredados... S b  ^ r g o ,  M e x . ^  
ta  con la  fe de sus hijos que laboran po r e l fu turo  de su P a tria  con
anhelo y  constancia. i ... i ,

T T n n  r i f .  io<5 lugares de m ayor opulencia m undana es Acapulco, la

ducto de sus andanzas m arineras en  im provisados m ercados y  a prec.os 
asequibles a  los hum ildes, dando una no ta  de color y  de tipism o ve .d a-
defám ente singular. . ,

' Así es México u n  país en donde todavía hay u n  40 por ciento de

fe z c a 'e l porcentaje de analfabetism o y  se increm ente el n ivel de v ida de 
las clases m ás necesitadas.

una solución

g;

ii

E S T A N T E R I A S  
A L T I L L O S - M E S A S  
BANCOS DE TRABAJO 
LIBRERIAS - VITRINAS 
ETC. g

» I ,>

MECANIX)

para cada caso

GUERIN
«I/1AUGUSTÍ.23 J  271581 BARCtlOM

CREACIONES SANITARIAS 

Cuortos de  baño y  aseo

Term os y  calentadores 

G ri/eria  gran presión

i?. M ate u a i

R:U. Universidad, 6 -T ls .: 22167 31-2215645
B A R C E L O N A  (7)
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Betcsonte de sol lo ensenada de Acopulco con sus lujosos hoteles en lo costa mexicana del Pacífico

El lic o r  cum bre  d e sd e  1605 
fabricado por lo s Padres Cartujos
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m u

Saltó con es:v.cr:;o de la  canoa. 
Le dolían todos los huesos des­
pués del largo viaje y  aún  le 
quedaban por recorrer varios k i­
lóm etros a  través de la  selva. 
Apoyado en  su bastón, caminan­
do po r el sendero en tre  las altas 
yerbas, iba pensando el Padre 
Juan . L levaba tre in ta  y  dos años 
en  aquel lejano rincón de Africa, 
sin m ás contacto con la  civilixa- 
ción que las cartas que le llega­
ban, m uy de ta rd e  en  tarde, y  el 
tran sisto r que le  regalaron  cinco 
años atrás. Las pilas se gastaban 
y, m ien tras recibía otras, pasá­
banse muchos meses con la  radio 
m uda e  inútil.

E ra  siem pre igual su  vida. Le­
vantarse a l  am anecer; la  misa, 
el dispensario, la  catcquesis, las 
visitas a  las aldeas que estaban 
bajo su  jurisdicción... asi siempre. 
Al principio, el descanso noctur­
no e ra  ro to  por e l grito de las 
fieras que rondaban en  la  cercana 
selva; ahora, le  despertaban  las 
preocupaciones. E staba viejo, can­
sado. Allí, en  el pequeño cemen­
terio, se había reservado u n  lu ­
gar jun to  a la  tum ba de su p re ­
decesor, el Padre Agustín, m uer­
to de fiebres poco antes de llegar 
él. Tal vez, pronto  estaría  a su 
lado y  hablarían  de sus \dcisitu- 
des y  desilusiones... ¡qué poco 
había conseguido en tan tos años!

E ra  casi de noche, cuando lle ­
gó a  su  casa, u n a  cabaña adosada 
a la  rústica iglesia de la  misión. 
U na som bra blanca le  estaba 
aguardando. , V i ó  una sonrisa abrir­
se en e l rostro  oscuro y  re lu ­
ciente; vino hacia 'él u n  sacer­
dote m uy joven. E l P ad re  Juan, 
recordó; e ra  Bartolom é M akundo, 
u n  chiquillo de la  aldea del otro 
lado del río. Hace doce años, el 
m ism o le  ayudó para  que fuera 
a l Sem inario. Bartolom é volvía 
ahora con su  sotana nueva, su 
tonsura  y  sus botas recién es­
trenadas.  ̂ ,

- M e  m andan p ara  ayudarle,
Padre.

Dos días después, e ra  domingo. 
E l Padre Juan , quiso que predi­
case el recién llegado. Vinieron 
gentes de todas las aldeas, se 
agolparon en la  capilla, llenaban 
la  plaza. E l P ad re  Bartolom é ha­
b laba y  hablaba, expresándose 
en térm inos sencillos, con aque­
llos giros locales que al m isione­
ro  le  costara tan tos años apren­
der. Sí, é l conocía la  lengua indí­
gena, pero  no pudo llegar a  do­
m inar los recóndicos resortes de 
tan  prim itivo lenguaje, como uno 
nacido en  la  m ism a tierra .

N unca estuvo tan  llen a  la  catc­
quesis. P o r Pascua, el Padre B ar-

s M í f f  s o l í R  y  r o R R R
OIMCCtON tllíOHAFICA.

C E N T R A L :
B A R C E L O N A

RAMBLAS. U7 Y 119

SUCURSALES U R B A N A S :

N.® 1 PL o. U RQ U IN a O N A , 3

2 C A L L E  U R G E L .  1 8 0

3 AV JO SE  A N TO N IO , 737

4 C A L L E  M A LLO R C A  * 3 6

5  V IA  C A Y E T A N A . 32  3 *

6 C O N SEJO  OE C IEN TO  18

SUCURSALES-

MADRID
LOS UADKAZO, í l

VICH
PLAlÁ p n  C A U B IllO .
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tolomé bautizó a  catorce catecú­
m enos: e ra  la  p rim era  vez que 
ocuiría u n a  cosa así. Y  el viejo 
Padre Juan , sintió  u n  poco de 
am argura.

—Tengo la  idea de que yo no 
lo supe hacer.

—Sí, Padre... U sted ha sem bra­
do: yo vengo a ap resu rar la  cose­
cha... Yo les entiendo m ejor: soy 
uno de ellos. Eso es todo.

E n  aquellas palabras, estaba el 
secreto. E n tre  e l m isionero y  las 
gentes, adem ás de la  diferencia 
en e l color de la  piel, que no te ­
nía im portancia, había algo m u­
cho m ás p ro fundo: la  distancia 
abierta p o r m entalidades distintas 
y  por la  desconfianza instintiva 
que sienten los indígenas hacia 
el extranjero... cosas que, la ab­
negada labor de tantos años, ape­
nas pudo bo rrar. La gente se 
agrupaba ahora en to rno  al sa­
cerdote negro; m antenían respeto 
hacia el P ad re  Juan, pero prefe­
rían  confesarse con el P ad re  B ar- 
tolom'é, escuchar sus pláticas, oír 
sus consejos. Sin h ab er tácito 
acuerdo, el viejo m isionero ocupó 
un  segundo lugar. Y, u n  día. 
m ientras e l P ad re  Bartolomé, 
reunido con los niños bajo ios 
bananos de la  plaza, cantaban la 
antigua canción de los rem eros 
y  los cocodrilos, el P ad re  Juan 
entró en la  capilla.

—Perdónam e, Señor, que por 
un  m om ento haya sentido envi­
dia. E l es aquel que Tú esperabas

H a b la r ,  le e n  y  e s c r ib irINGLES
FRANCES
ALEMAN

s in  p re te n s io n e s  litera­
r ia s , p e ro  en poco tiempo 
y CORRECTAMENTE

•
PROFESORES WTIVOS,
¡¡5 0  años de expenlenclalf

IDIOMA! 
M A S S
Canuda, 2  y Rambla de los 
Estud ios.lí— Tel. 21-81-62

para  ocupar im  lu g ar en tre  loi, 
suyos... Bartolom é y  tantos sa­
cerdotes como lél, son quienes 
consolidarán la  Iglesia africana- 
nosotros sólo vinimos a  preparai 
el camino... Esto es lo  que T í 
quieres. Señor... Ellos h arán  qus 
T u  casa sea grande y  se asients 
p a ra  siem pre en  la  inm ensa AfrU 
ca... Ellos son el relevo. Tus sem ­
bradores para  el futuro...

E l caso auténtico que aquí he­
mos ;celatado, p resenta el proble­
m a no sólo de Africa, sino de to­
dos los países de misión. P ara 
que la  Iglesia se consolide defi« 
nitivam ente, no  basta con la  la­
b o r de los m isioneros; hace falta 
u n  clero indígena, una jerarquía ,1,.̂ , 
indígena: así, las gentes sen tirán '!
como cosa verdaderam ente 
la  palabra de Dios. Pero,

suya 'K “  t
parai;,^

lograrlo, se necesitan prim ero se-* ' 
m inarlos, dinero para  sostenerlos, 
para  libros, p a ra  alim entar a  los 
sem inaristas. P o r eso, recordamos 
a  los católicos que e l 5 de m ayo 
se celebra en  España e l «Día del 
Clero Indígena». La m ejor m ane­
ra  de ayudar a  la  expansión d« 
la  Iglesia, es colaborar, con vues­
tro  donativo, en la  O bra de San 
Pedro Apóstol, pensando que en 
todas las tie rra s  lejanas, los mi­
sioneros esperan el relevo.

HOTEL ROC BLANC
A E R P 0  N S R E S T A U R A N T E

M E R C A N C I A S  P O R  V I A  A E R E A
Habitaciones gran coníort con baños de 
agua tervial -  Panorám ico sobre el valle

E S P A Ñ A  Y E X T R A N J E R O Situación céntrica con gran parking  -  Cocina 
internacional -  Salones paro banquetes y

Calle G eneral Sanjurjo , 4, bajos bodas -  Abierto iodo e l año

Teléfono 1203 Plaga deis Co-Princeps, 5 - Tels. 14 6-147 -148

M A H  0  N LES ESCALDES D’ANDORRA

0 r *  TT I  C  A  'T 0 K  R  ^  íS

GRADUACION PERFECTA

M ayor de .Gracia, 16
B A R C E L O N A -1 2
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De nuestras Ciudades y  Comarcas

Algo sobre las Fiestas Patronales de Menorca

La «isla blanca y  azul» presen­
ta  .en las fiestas m ayores de sus 
ciudades y  pueblos un  señaladí­
simo carácter, m uy diverso de 
los conocidos regocijos populares 
de o tras comarcas. Asi como el 
alm a de los niños se m anifiesta 
espontáneam ente en  sus juegos, 
así e l  alm a de u n  pueblo se tras­
luce en  sus festejos. A través de 
sus fiestas patronales —iniciadas 
el 24 junio por CLudadela en  ho­
nor de San Ju an  Bautista, con­
tinuadas en todo el transcurso del 
▼ecano por las otras poblaciones, 
y  coronadas e l 8 septiem bre por 
la  capital isleña, Mahón, en ho­
n o r de la  V irgen de G ra c ia -  se 
transparen te e l espíritu  religio­
so y caballeresco de Menorca. 
Bastantes siglos hubo de vivir 
la  isla en  plan heroico —comba­
tiendo contra los p iratas m usul­
manes, domeñando los medios n a ­
turales adversos, imponiéndose 
briosam ente a los dom inadores 
extraños— para  que esta recie­
dum bre no se vea en todos los 
detalles, de u n  pintorescismo en­
cantador, de las fiestas de cada 
una de  las blancas ciudades y  al­
deas m enorquinas. Cada una de 
ellas logra su fisonomía peculiar, 
dentro  del carácter común que 
señalamos. A ta l  efecto tan  elo­
cuentes nos resu ltan  las acuare­
las dieciochescas del p in to r ita ­
liano Chiesa, a l representarnos 
e l regocijo popular junto a  la 
v ieja erm ita de «Sant Lloreng 
de Binixems», en la  fiesta m ayor 
de Alayor, como las páginas en 
que el rpalogrado escritor m aho- 
nés L afuente V anrell evocaba el 
sabor heroico y  tradicional de la 
fiesta de San Juan  en  la  antigua 
capital isleña, Cindadela.

E sta ciudad, sede de la  trad i­
ción y  de la  preponderancia cle­
rica l y  nobiliaria, es la  que traza 
la  pau ta  en las celebraciones po­
pulares m enorquinas. Sus fiestas 
sanjuaneras pueden considerarse 
e l patrón  típico y  m ás completo, 
que en  sus fiestas m ayores han

venido siguiendo, m ás o menos 
de cerca, las restan tes poblacio- 
de M enorca.

Estas fiestas no necesitan p re ­
gón: tres  cosas constituyen su 
anuncio indefectible. Es la  p ri­
m era  e l ingenuo son del cara-

.Ité.,',

i

Escenas de las Fiestas.

m illo. Cuando apenas la  Pascua 
ha  prendido su vuelo de cam pa­
nas sobre la  p rim avera  recién 
estrenada, ya  com ienza a oirse, 
monótona, insistente, la  voz agu­
da del típico «floviol». Son niños 
que juegan «Sa Qualcada» y  
cuyos dedos no  aciertan  a  dar 
con e l orificio adecuado de la

caña,i y  deben rehacer u n a  y  otra 
vez la  sencilla m elodía hasta  re ­
sucitar la  v ieja  tonada de las 
fiestas. Son jóvenes zapateros 
que, en  to rno  a  su  «banqueta», 
p resien ten  ya, con tem blor en 
todos sus nervios, el paroxism o 
que experim entarán  a l bo tar ante 
los caballos en  los pintorescos 
«caragols».

E l segundo pregón es la  cal.
La sem ana an terio r a  las fiestas 
las m ujeres m enorquinas son 
aún  m ás m adrugadoras que de 
costum bre. Recogen sus cabellos 
bajo u n  pañuelo anudado y 
den con energía la  escobilla de 
enjalbegar. Asi se obtiene este 
blancor intenso de las poblacio­
nes m enorquinas. que reverberan  
al sol estival como u n a  estam pa 
de oriente...

P o r últim o, tam bién es pregón 
de las fiestas el sabroso perfum e 
de las ensaim adas. E n  los hornos 
públicos se cuecen a  centenares, 
p o r encargo de las am as de casa 
que am orosam ente las h an  p re­
parado con arreglo  a  las recetas 
tradicionales. Tostaditas, tu rgen­
tes, blancas de fino azúcar, p re­
siden las ensaim adas la  m erien­
da típica de las fiestas, con el 
espeso chocolate, con las «dolces» 
(azucarillos) rosadas y  blancas, 
con e l agua tan  fresca que em pa­
ñ a  el cristal...

La vigilia de la  fiesta patronal, 
los actos populares g iran  en  to r­
n o  a  'las Com pletas, que se can­
tan  solem nem ente con asistencia 
de los com ponentes de la  pin­
toresca cabalgata o «Sa Qualca­
da». E n  M ahón las Com pletas se 
can tan  en  la  e rm ita  de la  Pa- 
tro n a  de la  Ciudad, N uestra  Se­
ñ o ra  de Gracia: u n  gracioso edi­
ficio, gótico en  la  nave, barroco 
m uy adornado en  el presbiterio 
cam arín. E n  C indadela las Com­
pletas tienen  p o r m arco la  er­
m ita  b lanca de San Juan , que le­
van ta  su  ro ja  espadaña en  medio 
de u n  campo feraz, dorado de 
rastrojos, a  unos cuatro  kilóme­
tros de la  ciudad episcopal. Re­
pica la  cam pana cuando, allá  le­
jos, u n a  nube de polvo anuncia 
la  llegada de los jinetes. Ya des-
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los torneos y justas del Medievo. 
Hay un silencio impresionante en 
la amplia plaza del Borne, mien­
tras el noble que preside la fies­
ta, el «Caixer Senyor», hace la 
«convidada» al Ayuntamiento. Y  
luego, la avalancha policroma de 
todo el pueblo desciende al Pía, 
esta risueña cañada que se ex­
tiende, entre huertos verdeantes, 
como continuación del minúsculo 
puerto. La multitud se enracima 
por doquier: azoteas, la «mura- 
deta», los viejos bastiones grisá­
ceos, y todos siguen con interés 
los juegos medievales que se su­
ceden con la intangible continui­
dad de un rito ancestral: ««s ’en- 
tortilla», «ses carotes». «es córrer 
abragats»... Al último «caragol», 
ya anochecido, el bullicio juve­
nil se desborda hasta el frenesí. 
Pero gracias a Dios no hay des­
gracias; ya han pasado los tiem­
pos heroicos en que el «Caixer 
Capellá», que cabalga con traje 
clerical corto y botas de montar,

llevaba consigo el óleo de la Un­
ción, que solía ser necesario... El 
jolgorio continúa hasta muy tar­
de. Y  cuando por fin los fuegos 
artificiales ponen sobre el cielo 
estival la rúbrica del fin de las 
fiestas, e l público se retira a 
descansar. Y  lo hace tan a con­
ciencia que al día siguiente uno 
cree habitar en una ciudad de­
sierta.

Las fiestas mayores da los pue­
blos de Menorca no pueden des­
cribirse en pocas líneas: han de 
vivirse paso a paso. Entonces se 
comprende, como nota el citado 
Lafuente Vanrell, que no son 
una simple efeméride que se ce­
lebra con regocijo vulgar, sino 
que es un rito que se enlaza in­
timamente con la creencia y con 
la historia. Así logra esta fuerza 
emocional que es alegría en la 
calle, gallardía en el coso, visto­
sidad en el desfile y solemnidad 
en el templo.

GIL DE CLAROMONTE.

cabalgan y entran en la pequeña 
iglesia, donde resuenan los ver­
sículos de los salmos milenarios, 
impregnados de confianza y de"  ̂
paz, que forman el nervio del 
rezo de Com^pletas. Fuera, los 
caballos piafan y relinchan impa­
cientes. Las Completas en la an­
tigua ermita de «Sant Joan de 
Missa» deja en todo visitante una 
imborrable evocación de ambien­
te medieval, encantador.

Otro detalle de conmovedor li­
rismo religioso: el son del cara­
millo y del tamboril, alzando su 
trémula plegaria en el momento 
de la ele\'ación de la Misa pa­
tronal. ,«Su tañido monorrítmico 
—escribe muy bien D. Lorenzo 
Lafuente— dice con vehemencia: 
Señor, estamos aquí otra vez, 
postrados ante Vos como el año 
pasado, como el año venidero, 
como lo estuvieron nuestros as­
cendientes y lo estarán nuestros 
descendientes, con la continuidad 
de nuestra fe, con la perennidad 
de nuestro espíritu, que es de 
diamante para el amor a la Pa­
tria y es de cera para ablandarse 
a los requerimientos del corazón. 
Señor; encomendamos a vuestra 
misericordia las almas de nues­
tros muertos y el porvenir de 
nuestros hijos... La oración del 
caramillo es, en su simplicidad 
fonética, una síntesis simbólica. 
Yo la interpreto asi. Por esto me 
produce un escalofrío al sonar 
bajo las altas bóvedas de la Ca­
tedral». '

En la tarde de San Juan, Cin­
dadela ha conservado en los ac­
tos del Pía una reviviscencia de

TracKdo;ial arado de la tierra isleña.

CEPRAJESIA
A R T IS T IC A

A R T E S A N I A  
E N

H I E R R O  Y 
E S M A L T E S

Argentona, 30 
Teí. 2 35 27 90 
y Escorial, 128 

Barcelona (12)
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Restaurante Torre
S A N  S E B A S T I A N

el

Restaurante 

Barcel ona

Con acceso  a la  

m o n t a ñ a  d e  

M o n t ju ic l i  a t r a ­

vés d e l transbox--

d ad or aereo

-.1 ' S e le c c io n es  m a-
* r iñ era s  • cu b ier- 

to  espec ia l 

G ra n  C a rta

(Abierto todo el año) 

2 31 82 57
B íV R C E L O N E T A  2 32 31 59

CONSTRUCTORES DE 

ESTANTERIAS MOVIBLES «COMPACTUS» 

MOBILIARIO ESCOLAR 

SILLAS DE TRABAJO 

CARROS Y  El JUMENTOS DE TRANSPORTE 

BANCOS Y  PAPELERAS

Industrias G. A. M. A., S. A.

Avenida de Sarria, 11-13 - Teléfono 230 43 04 

B  A R  C E L  O N A  (15)

H O T E L  V I L A

Re staurante  
Extenso servicio de Carta 

Internacional

Bodas Banquetes

C. S a n  Jo sé , 66 C A  L E  L L A (B a rc e lo n a )
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Hijo de José B. Taltavull MANUFACTURAS METALFOR

Agente de Aduanas y Transportes Bisuieria jiña, Aríiculos clásicos y Novedades
Anodízado - Aluminio

Andén de Levante, 36-Tel. 1257-Telg. JUBATAI^
M A H O N  (Menorca) c/ Castillo, 17 y  19 V ILLA  CARLCS(Menorca) ,

AGENCIA «FRAU» TRANSPORTES ANTONIO OLIVES BARBER
HIGINIO ANDREU COLL FABRICA DE JABONES Y  LEJIAS «OLIVESy*
Agencia legalizada A. T. 507 (Antes «LA  GALLA»)

Andén de Levante, 76-Tel. 1024
M A H O N  (Menorca) Andén de Levante, 26 y 28 MAHON (Baleares) :

FABRICA DE BISUTERIA Y  PLATERIA C A L Z A D O S  A L O N D ' R ' A
Perlas imitación

J u a n  B.  F é l i x
Marca registrada: Dirección telegráfica: Pedro Capó Cursach

^FEYM» «FEGOMA»
San Luis Gonzaga, 4 y 6 - Teléfono 1195 Plaza Colón, 33 - Tel. 118 CIUDADELA i

M A  H ON (Baleares)

A L M A C E N  A L  P O R  M A Y O R
1
1

AGENCIA PROPIEDAD INMOBILIARIA Coloniales, aceites. Jabones, Conservas, I)1

“ O R F I L A ” Legumbres, Piensos, Frutos secos, etc. j

Urbanizaciones, Terrenos, Fincas ' ANTONIO TRIAY |

Administración: Apartado de Correos 44 - Telgr.; TRYPONS ’

Calvo Sotelo, 8 - Tel. 1211 Despacho:
M A H O N Andén Poniente, 34-Tel. 1182, particular 1676 '

(Baleares) M A H O N  (Baleares) _ :

VIBRADOS Y  CENTRIFUGADOS
•

JAIME SABATER MARQUES 1
CONSTRUCTOR DE OBRAS

JOSE CARRERAS LLAMBIAS

-------^ DERIVADOS DEL CEMENTO

Avda. José Antonio, 41 Calle Ciudadela, 74-Tel. 1496

C I U D A D E L A  (Menorca) M A H O N  (Menorca)

Taller de Vidrio y Espejos Aríísficos Manufacturas Plastifor, S, L.

JOSE MERCADAL
San José, 5

Espionada, 27 MAHON (Menorca) V ILLA CARLOS (Menorca)

MANUFACTURA DE ZAPATILLAS DE LUJO
MANUFACTURA DE ZAPATILLAS

FRANCISCO ROCA PONS
Hijos de Miguel Pons Salord y Cía.

Apartado 11 - Tel. 73 Calvo Sotelo, 43 - Apartado 97 -  Tel. 264

CIUDADELA DE MENORCA C I U D A D E L A  (Menorca)

Fábrica de platería y artículos para regalo C A L Z A D O S  DE  L U J O

Juan Villalonga Melsíón Clemente Casasnovas Sterling

(Hijo de Pedro Villalonga Fusíer) Conquistador, 2

M A H O N  (Baleares) C I U D A D E L A  (Menorca)
Ayuntamiento de Madrid



ZAPATILLAS DE ALTA  CALIDAD

MYLEMA
JERÓNIMO MARQUÉS SIJVTES

Norte Nuevaj. 7 - Apartado 121 - Tel. 411 
C I U D A D E L A  (Menorca)

MANTEQUILLAS Y  QUESOS SELECTOS 

Vd a .  J O S E  O L E O  
SOJV ROSAS

C I U D A D E L A  (Menorca)

F A B R I C A  D E  A C C E S O R I O S  
R A D I O E L E C T R I C O S

I P A R

San Sebastián, 28
Teléfonos: Oficinas, 1342; Fábrica, 1080 

M A  H O N 
(Menorca)

HOSTAL ALFONSO III

Calvo Sotelo, 53 - Tel. 259 
CIUDADELA DE MENORCA 

(Baleares)

C A L Z A D O S  R O S E T A

JAIME PONS MOLL
Gerente

C. Sur, s/n.-Tel. 41 
C I U D A D E L A  (Menorca)

C I U D A D E L A
E M B U T I D O S

3 .LLUCH
í  i QV£  R l£ j

c. Caymaris, 6 -  F. Pareja, 1 - Teléfono 140 
Dirección Telegráfica: EMBUCIDA 

C I U D A D E L A  (Menorca)

Productos R. O. P. Menorca, S; L.

BEBIDAS CARBONICAS D-LETEL Y  FRUCO 

CERVEZA SAN MIGUEL 

SANDARU

Obispo Severo, 3 y  5 - Tel. 1437 
M A  H  O N

FABRICA DE BISUTERIA

Vidal Venturini Hnos., S. L.
(SUCESOR DE ANTONIO VIDAL PONS)

San Luis Gonzaga, 32 y  40 - Tel. 1273 
M A H O N  (Menorca)

C A L Z A D O S

Pedro Marqués Casanovas

Sur S. N. CIUDADELA

« P  A R O T »Reparaciones e insíalaciones mecánicas, 
industriales y agrícolas, equipos de riego, etc. 

JUAN CAMPS ARNAU
Seruicio Renault - Reparaciones generales 

Ciudadela, 47-Tels. 1168 y 1510
M A H O N  (Baleares) •__________

LA H I S P A N

DORRANA

A N D O R R A  L A  V E L L A

AUTO DIESEL

SAN JULIA DE LORIA 

(Andorra)

Ayuntamiento de Madrid
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c.

! P I E N S O S  C O M P U E S T O S TODO PARA LA CONSTRUCCION

1 F O A Vda. de TOMAS CLARAMUNT

MOLLERUSA (Lérida) Sucursal: Carretera de Blanes, s/n- Tel. 329 
LLORET DE MAR (Gerona)fk

l Balmes, del 45 al 53 - Tels. 252 y 437

M O S A I C O S  P U J O L CALELLA (Barcelona)

Sucursal: Plaza España, s/n. - Tel. 98

Ferrer y Busquéis, 60-Tel. 114 MOLLERUSA PINEDA (Barcelona)

PRODUCTORA DE SEMILLAS Proyectos y Construcciones, S. L.

Agricultores Unidos, S. A. VENTA DE CASAS Y  PISOS DE NUEVA 
CONSTRUCCION

Tel. 223 MOLLERUSA (Lérida) L E R I D A

CARPINTERIA Y  SUS DERIVADOS DEPORTES - PESCA

J O S E  V I L A J O N E R
Mayor de Gracia, 115 - Tel. 228 37 34

Teléfono 86 SEO DE URGEL B A R C E L O N A

Fábrica de Mosaicos y Piedra Artijiciál
J o a q u í n  D o m e n  jó

Obispo Dr. Guitart, 22 -  Teléfono 135 
S E O  DE U R G E L

FUNDICION DE HIERRO
ANTONIO ZAMORA Y Cía.

Despacho y  taller: Buenos Aires, 57 (Santa 
Eulalia) y Aprestadora Española, 50 (Metro 

Tranversal) - Teléfono 205 4041 
H O S P I T A L  ET DE  L L O B R E G A T

FABRICA DE LADRILLOS

JUAN CARCHAT

Avda. Guillermo Graell, 21 SEO DE URGEL

LA PROVEEDORA AGRICOLA
Cereales - Piensos Provimi - Forrajes 

Abonos químicos - Leche Provicalj
Garriga y Massó, 11 y 15 - Tel. 236 

S E O  D E  U R G E L

V I N O S

HIJO DE PEDRO ALARI
Comercio, 15 al 21 - Tel. 205 4138 
HOSPITALET DE LLOBREGAT 

(Barcelona)

Maieriales para la 
índusíria Eléctrica 
Radio

Aislantes
Conductores
Televisión

CORRERA Y FELIU

Escuela Pía, 96 
S A B A D E L L

JOAQUIN CLAVELL BORRAS
«Casa Edison»

Distribuidor de AISMALIBAR, S. A. 
y de OPTIMUS RADIO - T. V.

Muntaner, '40-42 - Tel. 253 29 00 
B A R C E L O N A

C A R T R I X ,  S,  A .

Rbla. San Sebastián 
SANTA COLOMA DE GRAMANET

Habitaciones con baño priuado • Garaje en 
el mismo edificio • Grupos excursionistas

HOTEL NACIONAL
RESTAURANTE

C. Mayor, 43-Av. Blondel, 48-Tels. 13281*-13282* 
L E R I D A

COMESTIBLES - DROGAS - PERFUMERIA

S O L A ,  S.  A.

Baja de San Pedro, 39 (3) -  Teléfono 22162 21 

Mayor de Gracia, 105 (12) -  Teléfono 22710 36 

Oficinas: Baja de San Pedro, 39. pral. (3) 

Teléfonos: 221 62 21 y 232 03 95 

B A R C E L O N AAyuntamiento de Madrid



“BBños de [Bstelldefels, S. 9."

Esíablecimíeníos de baños «TaUarinas» 

y «Apeadero»
Este último de nueva planta 

Urbanización y saneamiento de terrenos

L A D R I L L E R I A  M A N U A L

COLEGIO SAGRADO CORAZON
(Centro seglar)

Dtor. D. Víctor Chavarria Roca
Jardín de infancia - Parvulario - Primaria 
(niños-niñas) - (Bachillerato - Media pensión 
Servicio de coche - Cursillo de verano 
Plazas limitadas - Matricula ^ ie rta  para 

el próximo curso

c/. Nena Casas, 72 (torre) -  Tel. 250 44 45 
SARRIA (Tres Torres)

m a n u f a c t u r a s

ANTONIO ROCA

Calvo Sotelo, 71 - Teléfono 511 
V I L L A N Ü E V A  Y  G E L T R U

CONSTRUCCIONES GARl

Plaza 18 de julio, 9 -  Teléfono 369 
V I L L A N Ü E V A  Y  G E L T R U

P R O D U C T O S  L A C T E O S

F R E 1 X A

Leche RANI A 
IVIULTICAO

Olzinellas, 69 -  Teléfono 223 39 59 

B A R C E L O N  A-14

R E S E R V A D O

G r a n j a  Al b á

V I L L A N Ü E V A  Y  G E L T R U  
(Barcelona)

Isidro Carné, S. A

H ila d o s  y  te jidos de  a lq o a ó n  -  F á b ü c a  en 

C a s t e l lg a l i  (M a n te sa )

AusiasMarch, 10
Tels. 2212967 despacho o 2313264 gerencia 

B A R C E L O N A

HOTEL PEIXEROT

V I L L A N Ü E V A  Y  G E L T R U

Í'íiía 'niió!

-■ ■;!1

' llBWI
riJÍ*..S»a
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cía

>iíDÍI»S
CRMÍIOS'

150 e. e. comercial 
125 c. c. N uevo  modelo comercial 

velomotor 5 0  C. c. 
lexento de mairícula y carnet de conducir) 

{Calidad e i teguridadl

AGENTE EXCLUSIVO:

Ronda S. Antonio M.^ Clareé 11 
Ctra. fiorcelona, 6 * Teléf 2939 GERONA

EL CASERI

v i a j e s  uníversal,sA.
{A. V. G. A. Título 63)

Casa Cenírol;

Alcalá Galiano, 3, Madrid

Sucursales;

BARCELONA, Pelayo, 42, 1.» 
VALENCIA, Sangre, 9 

GERONA, Ciudadanos, 18

Organización de excursiones colectivas. Pe­
regrinaciones. Romerías. Billetes tren, vapor 
y avión. Viajes individuales forfait. Reservas 

hoteles, etc.

Integrador completo de la alimenta­
ción, EL C A SE R IO , delicioso queso en 
porciones, fortolece por igual músculo 

y  cerebro.
Rico en proteínas, de fácil partición y 
precio conveniente, su sabor... ¡oh!, su 
sabor hoce los delicias del polodor 
más desgonodo y  exigente.

Queso in porcíouís

EL CASERIO
alimento  s in  r iv a l

(r  :s

P ODEI I DS D a i l H E N T O  
R E C O N S T I T U Y E N T E  

P A R R  H lf iO S  Y D O U LTD S

1 #

(^Cao\

m

l6lrmjor Maymaj

Farmacia

del

P O N T

LfeenctadrO 

M. VILLERO

CORSETERÍAS ) Ultfioni

Avenida Puerta 
del Angel, 26 

B A R C E L O N A  
Pelayo, 26

ANDORRA 

LA  VELLA

■r\

s V

T ie n e  e l  g u s to  d e  o fr e c e r  

a V d . ad em á s  de su espe* 

c ia l iz a c ió n  en

e n c a r g o s  a  MEDIDA
Su creación “BELLA"  

la  fa ja  qu e  no se d e la ta  

b a jo  la s  m ás fin as  te la s

M  e ® ó n .  G i i e l l

R e s ta u ra n te  2.»

Teléfono 112 
B A L A M O S  

(Gerona)

.*1 I» iV'í

La ucstra Apéncia de uiotges a ANDORRA

MUNDIAL EXPRESS
preus especial.Ussims per olatges en prups

Carretera Lea Escaldes 
ANDORRA L A  VELLA

ARTICULOS DE ALTA FANTASIA

CAS A B R O T O

LES ESCALDES (Junto al Bar Burgos) 
VALLES DE ANDORRA

trufa
Ayuntamiento de Madrid



w
t e m p o r a d a

V E R A N O

Ultimos modelos de alta 

coníeccion en la sección 

de

p r e t  a  p o r t eVestidos, trajes chaqueta etc.

b a b i - f í i / o / /
S e c c i ó n  Infantil d e

T IV O U ,  S .  A,

E

OFRECE A  SUS CLIENTES I^ S
n o v e d a d e s  e n
BAÑO, JERSEYS, C O N J l^ O S  P A I ^ ^
b e b e s  y  n iñ o s  h a s t a  l o s  n u e v e  

AÑOS.
Amplia selección de artículos para futura mam4

% a l m a c e n e s

CASPE, 17

c u b r e  l a s  e x i g e n c i a s de la m a d r e  y  lo® n i ñ o s

l" -;

>
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